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O T K M r o 

COMMMÃO GEOGKAP1IICA K GKOLOG1CA 
E. F. Contrai e de percorrer, exami-

nando, a li alia férreo, Insperclone-

rani heje aqufclla f^rroTia, até San-

ta Cruz, cm companhia dos ara. 

Paulo Frontin, Aguiar Moreira e 

Andrade Pinto. 

HAHIM, « 

HcKciul>ar<|ite de f rancezea em 
C a n c a 

Despacho» precedentes de Athe-

nas aununcíam correr o boato de 

que os marinheiros franeízes des-

embarcaram em Canéa, de passeio. 

Perseguidos pelos mulsumano'*, re-

rolliram a estes, embarcando em se-

guida. 

O governo aguarda a confirma-

ção desse boato. 

BO LIT I * MKTL0B0L0G1C0 

S: Miado, ti. A prr*sXo baromellic, a a O* 
'.oi de 6tl7.2l mm., ás 7 horas dl niínhl, o do 
r/r, üO ui IH., Jii 2 da tarde- A temperatura 
ominin foi di* 2!)*, o a mínima, de 18*8. Vento 
predominante, ÍSW. Cltuva era 2fc horas, 1.0 m. 
tu. Tompr> «oral, nublado. 

L ITTEBATIHA ai ¥ • » • £ • • • • » ; « 

AnnuDciam as fulhas recentemente 
chegadas da Europa o apparecímen-
to de uma nova corrente lideraria, 
cuja fonte fica aiac» mais ao norte 
do que a i terras e os povos des-
criptos por Ibsen e Tolstoi. Trata M 
de uma litteratura que não 6 nova. 
é certo, mas cujos auctores nunca 
estenderam sua influencia além doa 
limites da patria tristonha e fria en> 
quo nasceram. A' beira do Báltico, 
na Finlândia, e nos limite» da Rua-
sla e da Saecla, existe um povo, 
cujos caracteres ethnologlcoa são 
bem diversos dos slavoi, dos sue-
cos e norueguezes. A esse grupo 
etbnograpbico, a que alguns dão o 
nome de uflnnez». outros o de «tu-
runiano», pertencem os Laponios, 
os Samoyedas e os Tcbremlzea. A 
ello iairbem se filiam os Onnezea, 
propriamo.ite ditos, habitadores do 
grão-ducadd de Finlandia, que faz 
parte do imperiu russo, por con-
quista feita d Suécia. iTM tem uma 
administração especial, UiZ» l íngua 
própria. 

Dos primeiros não falamos, fra-
que seus primeiros ensaios IHt»» 
rarios são ingênuos e primitivos, 
peculiares ao periodo barbaro im 
nua clvllisação. Quanto aos segun-
dos, não: estes tfin uma adeantada 
cultu-a. uma lingua disciplinada pe-
la liltirotuia. UUitf instrUCÇUu publi 
ca vulgarizada. 

Fal mos, pois, des^a I literatura 4* 
FinlanJia cujos mais distinctos re-
presentantes actuaes o st. Gabriel 
Syveton acaba de apresentar ao 
mundo occidental nas columnM da 
lt-vuc Bleue e do Fígaro. 

Ritncherg e Paivariota são o* 
d"U8 auctores populares da Finlân-
dia cujos obras, porque exprimem 
simples e energicamente 06 senti-
mentos e os costumes daquelli: po-
vo, no meio cia paizagem níia e 
branca dn terra d " norte, são ju(-
tamente aquelles cujas obras pórlem 
ent ar para o cadinho onde mala 
tarde se aprecia o contingente de 
cada povo para o desenvolvimento 
;:erol do homem. 

O • . I IT IH IHM«» 

Entre as manifestações contra o 
exotismo l.tterario e o convencio-
unlicmo da arte, que reveate a fôr-
ma doentia do symbolísmo, conta-
te o appart cimento. em França, de 
uma nova escola litteraria. cu jo 
peusameuto foi expresso ao publico 
nume. especie de manifesto do sr. 
Saint (ieorges de Bouliélier. 

Os nijiirii.UE apresentam como 
seus chefes nesta eampauha a Emi-
lio Z ia, ao grande er.culptor Itodin 
e ao notável pintor Cláudio Monet. 

• t moctdadu cunt 'tnpoianea». diz 
o s<". d" Ikuliélier em seu inauifos-
to, <a que sobremaneira repugnam 
as iustituiçSes da Republica, j á está 
cançada de romance» cbiuierlcos, da 
álíegorias e de dramas languidos.» 

Também a emphase germânica 
não a seduz mais. OH moços que-
rem agora o culto do solo e das 
tradições da patria, o culto de seus 
herdes, o despertar do espirito na-
cional, a consagração das cívica» 
energia». 

O ar. (íustavo Lorroumet, em um 
bello artigo a respeito do tyianUçstq 
dos jovens, embora aejedita <jne 04 
naturistas estejam furinandp uma 
e«pfcie de confraria de elogio mun 
tuo acha que nenhum:* escola litte». 
ria faz o que ella aununei», e, isso 
porque ha um poder »vpenpr 
ambições mais confiantes (• o,es-
pirito geral de um tempo f de tMty 
paiz; os e:<viptoie* aio 0 Crêam,, 
mus soffrem sua iufluÂDcia, . / 

O iUustre critico »credita, entre-
uu lo , com os aítariatas, que , qj 
eyrobolismo j á fez o seu tempo i A 
qu- cs maiores poOas (m,,K'do»,o» 

1 pa/zes foram auuelles que viveram 
da vida nacional, participaram da» 
ali arias e das penas de todo». I n-
duziram suas duvidas e «us» «ape 

> ranças, guiaram o esforço obstinad 
de um povo para a justiça e a ver 
dade. 

•anabordo 

V ig i l a á fKseola de ItelliiH Ar tes 

O sr. Amaro Cavalcanti, ministro 

do Interior, visitou hoje a Escola 

de iiellas-Artes. 

O I ncênd io da r u a da Cru-

g u u y a n a 

O caixeiro e o contra mestre da 

casa da rua da Uruguayaca, n. 4fi, 

boje presos, dissoram ignorar o in-

cêndio, declarando ter apagado os 

fogareiros do gaz ãs 10 horas da 

noite. 

Attribuem o incêndio á cozi-

nheira. 

4 'otaçáo 

Cafés para m?rço, 1)2,25 

Cafés para maio, 62,50. 
E X T E R I O R 

• t i F . x o H . t i n i : » . « 

% i.\acl«n> e a p raga doa 

ga f anho t o s 

A «Nncion», folha desta capital, 

diz que se tem feito grande especu-

lação, exaggorando os estragos e 

prejuízos causados pelos gafanhotos 

qua ultimamente assolaram o paiz. 

I N T E R I O R 

H L « . O 

O empres t lmo de M i n o u 

O Banco que lançou o emprestimo 

de Minas garante todo o capital que 

este representa. 

Na subscripçâo lançada, apenas 

foi coberto pouco mais de metade 

do dito emprestimo. 

tneiro, d m 20 

H o n b o na redacção da 

zela de V i t l e l n » 

Esta madrugada os gatunos pene-

traram na redacção da Gazeta de 
Noticias, arrombaram a steretariae 

roubaram algum dinhniro. 

j transbordo 

O gene r a l I g n a c i o Forbhe-

r iog l i anc 

Corre o boato de que o general 

Ignacio Forbboringham. director do 

Arsenal de Guerra, será exonerado 

desse cargo. 

A «inealào d r llmltcM com a 
U u y a n a 

O sr. Ruy Barbosa declarou a um 

amigo que a questão de limites com 

a Guyana está sendo decidida entre 

o general Dyonisio e o sr. Pichon. 

Ace.rescentou que ninguém po-

deria intervir nisto; dada a bypo-

these, porém, de ser concluído o 

tratado para o qual foi s. exc. no-

meado o arbitro. 8. exc. não acreilarii 

a missão d« pleitear os direitos do 

Brasil, junto a este rncBmo arbitro. 

B I O , A 

Mov imen t o d o café 

Entradas, 7.050 saccaa. 

Embarques, 21.1158. 

Vendas, fi.000. 

Typo 7, 14.800. 

Merendo de café 

s t v r « » , « 

Vendas, 20.0(111 saccas. 

Ilases: superior, (l$50ll; bom, 

10$500; regular, 93500. 

Os cafés das aguas são cotados 

com um mil réis menos. 

0 mercado tem-se conservado 

fraco. 

Entradas hoje, 9.111 i saccas. 

U-sde 1', 00.957. 

Média, 11.159. 

Sahidas para a Europa, 34.052. 

Sabidas p?ra os Estados-Unidos, 

CVeHHALAI , « 

T e r r e m o t o 

Noticias procedentes do Venquer 

snnunciam ter havido »Iii um ter-

remoto. não produzindo victimes, 

felizmente. 

1 1 « » . e 

4'bavaH. l l rNmor i i n nmen t o e 

InimdnrrieN 

Em consequência das chuvas tor-

renciaes que ultimamente cahiram 

nos arredores de l.ures, desmoro-

naram muitos morros, desviando o 

curso do rio, que inundou aquella 

povoação, destruindo cem ca*BS e 

fízendo militas victimas. 

AtmlKnn lnra d r dlKtrncto 

Foi hoje assignado o distracto 

para a construcção dos ramaea da 

ferrovia á Feira de Sant'An-

na, Rabia, entre o ministro da 

Viação e os engenheiros e Portella 

Passos. 

Este pede mil contos de inJemnl 

sação. 

HOXTKr i ü r : « , o 

A ».lli inção — Crcpa ra t l vo» 

u i l l l l arcH 

A policia e o exercito continuam 

aquartelados. 

O gove no encorrmondou muitos 

caahões llotckiss, com urgência. 

• « « u n i : » , o 

A Maúde do S n m n i o r « n t l l l r e 

O »D&iS-y-Wews» diz que S. Ssnti 

dade o Papa Leão XIII está solíren-

d í de anemia cerebral. 

a o m , « 

O e s c A o de I res hlspaduH na 

A r g e n t i n a 

A Santa Sé. approvou a creação 

de tres bispados na Argentina. 

l l t V t l A . U 

P e d i d o de d e m l a * * o do genera l 

M u A n x 

O g»ãeral Mufloz, c h t h do estade-

mi io r do excrcit", pediu demissão 

d > sen cargo e part rã em breve 

para Porto Rico. 

O i I n s u r r e c t o « cm P i n a r 

de i I t l o 

Augmenta todos os dia« o nume-

ro dos iniurrectos na província cu 

bana de Pinar dei Rio. 

t « x » T A ! i m « r i . i , • 

Corro o boato de que o sultão 

enviara uma esquadra turca & Ilha 

de Creta. 

• . • ! » • F .A , • 

V o l a ç S o de n m credito egypc lo 

A camara dos Communs votou 

hejo um credito egypeio de 27.000 

libras, proposto por sir llirk^besch, 

ministro da» finanças, aptzar da 

opposição dos radicaer. 

Stock. 350 906. 

Entradas em egual data do anno 

Undo, 62.700. 

Desde 1°, 27.305. 

Stock. 367.643. 

IteNaxtres nn C e n t r a l 

C insta que esta noite houve um 

desastre na Estação de Pdlmeii-as, 

achando-so a linha impedida d sle 

a mela noite até as 8,30 da manhã. 

Hoje o trem partiu dn Entro Bios 

sem licença o voltou ã estação, col 

l idindo com outro trem. 

Do choque resultaram pequenas 

avarias. 

0 machlnista declarou qun sahira 

por ter visto o sipual depois reco 

nhecido como falso. 

I n qué r i t o 

A Policia inquire sobre a in*u 

bordínação liavídu hontetn na c&sa 

de drtenção. 

0 administrador nega a gravida-

de do facto. 

I ndemn lNaçSo aos baneoN 

Consta que o governo resolveu 

indemnisar os bancos lhes ter tiia-

do faculdade emisjora. 

Ploje Afl Dtaafla telraram-
tr.ai da uttloin hoi-u vAo pu-
hlteadiM nn »• pastnu. toco 
« n k"Kulila A Uaiet l lha, 

• um a noo o *ïo 

»I dii' .ioctt, fou 
• quo ne enroii-
utnani es. KlrKao-
I. ean larolet nam 
Lercelr a clasao são 
cobei tores do IS, 

ria. A. Companhia 

dam paragens de 
«• Janeiro • Sao-

'» 'suropeaa. P a g a m r n t o H de hontirarloN 

Foram boje dadas providencias 

para o pagamento dos honorários 

dos empregados do cjrreio e da 

estrada de ferro central. 

Tor t e r o l l DO l i a m a i a t y 

0 professor espirita Torteroll foi 

hoje ao Itamaraty oiïerecer-fe »0 

governo para mandar uma commis-

•áo espirita encarregada de conver-

ter Antonio Conselheiro, pedindo so-

mente si lvo conducto para a mes-

m 1. Divida fluctuante de Portmial. „ 

0 Itiurio do Governo publicou • , 
19 ? nota do estado da dévida ffi[ 

tuante, nos Cm dos mezts de a 

lho a novembro do m n o findo. n 

Em 31 de julho 29.ft|7:«7$ r . 
Km :ti de agosto .10 95Stll3S | 
Em 30 de set. rahro.. 3t .Mit 731 
Km 3t de outubro.... 32.213:617» 
Em 30 de novembro. Jt.Gh»:760 

<11 J u a n • » b o r d o a d o 

II ije, no bond da Alegria, um 

conhecido lebnllião desta capital 

apauhou uma cacetada, por querer 

conquistar uma senhora casada. 

I T I I I A A X . « 

A s l t n a f à o d n I lha de « ' reta 

O fr. Delyannéf. presidente do 

Gabinete grego, declarou A Camara 

•er deplorável a situação da ilha de 

Crita. 

— O governo mandou navios a 

Hydrapsar», Spetsai e Canéa, afim 

d t proteger os gregos. 

Os eommandantea levam inttruc-

ções e»peci»es. 

—I) povo e o» deputados acel."-

m ^ r i m o governo. 

—O cr. Skouses, ministro dos Ne-

goc o» Exlr»ngclro8, informou os 

con i i h s etu Creta do que enviou 

os a ivlox com Intuito pacifico. 

H t s i t a . o 

K n r e r r o da diii|ucrn dc 

. l l on lpenk ler 

A tlt.qi eza de Mnntpenslor foi 

bontein inbumada no K«eurlal, com 

imiionente» cei laopl t» fum-bres. 

Aasiitirani >o acto a fatnilia da 

Onada, a ''érte c vários persona-

gens importante». 

1 iodiupec sa 

I t i . COJOOO 

io , com os 

Conferem-la 

Estiveram hoje era conferencia no 

Itimaraty 09 srs. Manoel Victorino 

eJBeruarrtiuo de Campos. 

A conferencia versou sobre a ur-

gência d i pagamento á casa Arm»-

trjnjr , 

K x p l o i â o c l e r l i nen tn grave 

Hoje, ás II e meia da manhã, 

quando os eavoqueiros carroghvam 

uma mina no forte de Imburby, 

deii-<n violenta rxploaío, de que 

resoltou sahlr um fi'rido grave-

mente. 

Estrangulamento. 
I'm dos casos de sensação da q 
zena, em Portugal, foi » morte, glorfa 
-slrengnlação. que Maria d(> Caeppe (ia-
de 23 annos. deu a um filhrn testa, 
houver» ile Silvério, que » fOg dl Sa-
rem prMertcS de casamento, 1 
ijenoiii'o a por flui. ' «ppello 

Maria do Carmo foi para LI 
ã pr"cura do amante. Uiepi^d K 

nret"ndeu «u cidsr-bi . w» etu.. . 
rip pi r utfa pobre e béa fan ilia, ir o-
radora o» Junqueira, que a r e c l b i u , 
não levou a ctbo seu sinistro in-
tento. 

Elia, porém, resolveu vér-K livre 
do flUio, que con»lder»va um /ar-
do, »té que exetutou o crime, r»> 
tr»ngulando-o, apparerendo o cada-
ver no parque do Cstnpo Grande. 

Koi o cbefe d» faibilia onde »• 
hospedou Maria quem a deeuo-
d o u . 

BSPI.RITDIDA 

C A M A K M P I I A « ' A 

Sío dia aa do nr rea te . >at * pra-
ça n r.oplfndlrfa rata nn run Trr-
auelr». n 1. aa a.lbrrdnde. Junto 
an nontn dnn bondo 

<1 areata Iran icrandcn arrola-
aadac ie» pnrn lamllln dr Irnln-
• e n l a e urra irndti lo pela Inot-
•n luena lequnn l i ade I t . awo iooo 

0 governo portuguez condecorou 
o dr. Garcia Manailla. que foi mi-
niatro argentino no Brasil, devido 
èa attençôes á Legação portugueza, 
durante a revolta da esquadra no 
Ilio de Janeiro. 

E le l çAo |>ara pres idente do 

l l a n c o d a Hepub l l e a 

0 governo patero favorável a que 

o» accioi l»ta» dn ll.tnco da Repu-

blica elej im presidenta do mesmo 

o seu vlcr-presidente actui l . 

0 senador Coelho llodrigues con-

ferenclou cont o dr. Manoel Vlctori 

no a esse reiptito. 

K m k n r q u c do l « \ 

Amanhã, á» 5 hora» d» farde, 

embarcará para a llaliia, no v»por 

«Saotoai, o 10*. batalhão de Infan 

tarla' 

jattino 
Erupção do Ktua. 
Manifestou-se uma grande erupção 

no Etna, que ainda cont inú», apre-
sentando um uiagoiflco eapectaculo. 

Devido A exoellencU da serviço 
aiimnmetrico do prant ted" profes-
sor Palmieri, puderam salvar a» "00 
pesioaa, que in«vitav< Imente teriam 
l ido victima» d» erupçáo, quo re-
bentou lnesparidam«nte. Para a aal-
vação deaais pessoa* também con-
correram podcrossmsnto o» solda-
do» de tino» que pri t iraram acto. i 
d» verdadeiro heroísmo. 

O governo enviou immedlstamen-
tn o vaso de gu«-rrit Fmnri-tco Moro-
stni, para receber a bordo o» »al-
vos. 

Km Fireaza, l a m b e m , »o mesmo 
tampo, deram-sn tremores de terra, 
ma» tem gravidada. 

ran»: .« , <> 

Peraega l çAe» con t ra o» 

ebr latâea 

0< mu iu lmanoa rontinuaram a 

perseguir o» christãoa. 

Hoj , inrendi»r»m um qnsrtelrao 

ehrlstão, r.puisndo aOO morte», 

n e i n « um prange pânico. 0 povo 

afaett se» conluiado» pedindo pro-

tecção. 

As »u lotii'ade. lurcas conser-

t a m-at lmp»BiÍT«l». 

luz electrica 
poia da indi»-

Suiiseripto de ura« carta dlrtptd« 
de Santa Catharlna para • Bi* 
Grande de Sul : 

• Sr. Manoel Lpt» M»rqu«a,qu» Ua> 
» falta de um dído grande Bo f * 
direito, • D i o Ml O I0( t r pot H I M 
está.» 

u» I ts . socio« do Club 
r i o entrada (gratuita m í 
bihiçAo do recibo do mei 

A directoria reserva-*e 
de prohibir • entrada a 

i D A L I B E H U A 0 E , 18 

HLO LEI LOI1R0 oreira Campos 
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O úutrto mostra-se, em artigo 
editorial, muito satisfeito com o 
•ctaral estado sanitária daquella ci-
dade e alenta largas esperançai ile 
que as cousas continuarão naquelte 
pé, prwèi ido o maia bello futuro 
para Saltos, que será compararei 
daqui a algum tempo aos meltiurts 
portos do mundo. 

Par« mais força dar suas pre-
vistos, diz o optimista collega: 

«Imagiue-M agora a grandeza do 
futuro qua nos aguarda, quaudo ti-
vermos agua em abundaocla, pro-
Memo para cuja resolução o gover-
n o nào deva demorar muito; uma 
r ido de exgottos bom organisada; a 
Municipalidade com as suas dividas 
completameute solvidas; o canal da 
cidaae totalmente dragado; as obras 
do cies promptas, de modo a que 
possamos rlvalisar com os princi-
paes portos do mundo; o sanea-
mento; a linha da São Paulo fíaii-
way duplicada; que bellissimo futu-
ro D&O nos aguarda? 

Depois de tudo isso realisado, e 
tudo Isso está felizmente bem ea 
caminhado, temos o direito de 
perguntar aos defensores do regi-
men das economias nas despir/as 
publicas, qual o destino e qual a 
necessidade da Alfandega de SSo 
Paulo ?• 

—A Secretaria da Agricultura com-
mnnicou & do Interior nSo ser pos-
sível pér, para o serviço de troms 
porte daquella cidade d Villa Bal-
nearia, uma das lanchas pertencen-
tes áquella Secretaria, visto como, 
actualmente, a comraissào de sa-
neamento apenas dispõi de um», p 
esta mesma estil actualmente em 
concerto. \ 

Por decreto da 5 d<; corrente o 
ar. secretario do Interior removeu 
o «r. Joaquim Antonio de Abreu, 
professor provisorio, do bairro da 
Barra naqaella cidade, para a esco-
la do Cubat&o, do mesmo munici-
p io . 

—A Gamara Ecclesiastica concedeu 
provlsto de casamento para aquella 
cidade, a favor de Braz Matheus e 
Carolina Machado de Azevedo, José 
Rodrigues Pereira e Maria Magdale 
na. 

Camplaaa 

O dr. Jo&o dos Santos Amazonas 
Pinto, ultimamente nomeado delega-
do de policia, chegou ante-hontem 
a Campinas, tendo assumido naquel-
le mesmo dia o cargo que lhe foi 
confiado. 

—Em uma venda da rua Bôa-Ven 
lura, canto da de S. Carlos, estan 
do um turco, vendedor ambulante 
de fazendas, armarinho e outros 
objectos, mostrando um revólver a 
Octaviano Vinslli, succedeu que 
arma disparou, indo o projéctil 
«travessar-lhe a mão e ferir grave-
mente Vinelli na região infero-
loidéa, atraveasando-lhe a tracbéa. 

0 pobre turco, logo após o tiro 
deitou a correr por diversas ruas 
aendo nreso afinal. A auctoridade 
local abriu Inquérito. 

I "maicou o do Interior <\«ê fe pró-
ftssoca do « rup i è s í o W Corone t 
Domlartrs 4« Cuslro», d.Vquell» io-
çMldftie, 1). Carlota do Gouveia, 
ror» destinada para íubatituir a 
profejjtora cQectlva da secçio fVmi 
Mua daquelle grupo, qüe obleVti 15 
dias do liccnça. 

1'el» c\oedlente da Camara Eccle-
siastica foi concedida provisíto ('e 
casamento, a f ivor de Luiz e Ju-
lieta. 

Arm*.. «|uara 

A Secretaria do Bispado foBccdeu 
provisSo para «Bia missa na cupel 
la da fõ«-.nda do Sio Verde, naquel-
la localidade. 

Jalsotlenhal 

A Camara Ecclesiastica concedeu 
provisSo do vigaiio para aquella lo-
calidade, a favor do padre Francis-
co Silvestre de Moura. 

JacutlDH« 

1'elo expediente ds> Camara Eccle 
slastica foi concedida Drovisâo de 
vigário, para aquella localidade, 
favor do padre Fernando Capelli. 

» Joné li» Itio Pttídu 

A riamara |Ecclesiastica concedeu 
provisão de uso de ordens, confes 
sor e prégador, a favor do padre 
José Tliomaz Ancassutrd, residente 
naquclla cidade, 

I.laii-lra 

0 Br. secretario do Interior solicl 
tou do da Fazenda ordem no senti 
do de sor posta ft disposição do dr 
José Feliciano C. do Bustamonte 
verba que recebia mensalmente 
dr. Augusto Las Casas dos Santos 
pela collectoria daquella cidade, pa 
ra occorrer ás despesas com a com 
missão sanitaria, devendo ser ele-
vada de í:500g a 5:0003. 

Jane dou Barrotroa 

A Camara Ecclesiastica baixou por 
taria nomeando o padre Pedre Al-
ves Vaz I'into vigário daquella lo 
calidade. 

n lo Verde 

Pela Secretaria|do Bispado foi con 
cedida provisão nomeando João da 
Costa Vieira fabriqueiro da capella 
daquella localidade, Plial & Matriz 
de S. José do lUo Pardo. 

/ 

•ães e deixeu-nos a seguinte legado, e seu eiçrlvio Antonio José 
que aqui lefti.'tratiios para o VieirA: de dl« estará hpje o dr, Vir-
iiVietoto dtt digno í r . aiimi-1 giiio Caldas. 3- dele&auó, seu escri-
í,r n,1B I'nrtAÍr.B * I n-,,,1 <1.. Uu l ln — „ .1 _ v 

Gazeti lha 

Vît* i 

m 

• Tanha l " 

T)o nosso correspondente: 
• No sabbado, estréou a compa 

nhia dramatica italiana da sra. Tioz-
zo, com o drama «Fosca». 

O papel de protagonista foi do-
sempenhado por aquella distineta 
Artista, que se mostrou uma habilís-
s ima. 

Correcta na pronuncia, apaixona-
da nos transportes e no jogo da 
sceoa, a sra. Tiozzo arrancou repe-
tidas salvas de palmas. 

Wo antipathlco papel de • Barão 
~<te~$cirpia», cynlco da peça, salien-
tou-se o sr. Henrique Cuneo. 

Mo domingo, e com uma quasi 
enchente, levaram i scena a trage-
d ia «Othalo», ou «0 Mouro do Ve-
neza». 

O papel de protagonista, desem 
penhado polo sr. Cuneo, o foi mul-
to bem. O único senão que n>tá-
moe foi na scena da mo te, dema-
• l ado longa . 

O papel de «Desdemona- foi per-
feitamente desempenhado pela sra. 
Tiozzo, que mais uma vez se mos-
trou uma artista de mérito real. 
' O Intrigante o cynlco Yago foi 

bMtt desempenhado. O artista que o 
tm traball lou com correcção, eiubo 
ra sua pronúncia não seja sufilcien-
tementjs 'fclara. 

' Os demais papeis foram desempe-
Süados por-maneira a n&o ser sa-
crificada D representação. 

No sabbado, levaràm a comedia o 
Irtfànticidiá, n* qusl o papel de in 

. âenua foi perfeitamente deseaipe-
» al iado. 

No domingo, deu-nos a companhia 
nn r i bòa scena-comlca de moldes 
Modernos, que multo aggradou. 
" Para terça-feira, annunclou-se a 

rÁnda tf* C/iamowny ou a Pastora 
• e hry, qvl/t não poude ser repre-
rsotada devido ao mau tempo. 
** A companhia ainda [Iretuidn lo-

ir nesta cidade A^-inorte cioit, 
^""etí." v Ml vez Oi dou, 

Cu l t o 

"ta 1 

catho l lco — Missas de 

ü< I 

m 

" r t béa companhia, como nem 
t i d r P ° ' •osfulna a vir a esta c'da-
m o ' t a d » ni P o r t a n t ° . deve ser apro-

amantes de bóas i'Ç 

i imtA havido chuva miúda e 
Jesde terça-feira. As 

intransitável., 

Cn J . «;'.'D»u(?urou-se, no Con-
M . Í ! ,Btl? CUra, o internato 

Al I b m a c u l a d o Coração 

R l í c h i n h o a ! ' P 8 " " 
'acciona em _ . „ j i „ _ 
•ruído no f u n d ^ P ^ ^ ^ v o . 

esmo as para as, r 

tiradas por . u b V 8 " ^ 0 ^ » / f?" 
cidade pelo r e v e f c 1 ^ 0 

Martin., T U V con.-go Ml 

•ir selo de 5 do corri 
•eoiwt ino do Interior 

h: I 
I ' 

r 1 

nte, o dr» 

«Ondlds Soares "do " c s r B o , T r ° U 

telra do grupo escolar P " r ; 

Cs t í o . , daquella localidade, y l l l , , , 0 

r .p l r t lo Manto . j , B i » vi 

O sr. secretarlq 4a lnt«rlor T * 
mittiu é ^CreUt f» da A g r l c u S 0 ' ' 
um otOclo d» Gamara M«n f 0 i pS i " " r » 

Sllcas ' r e f e r e D t e a o b r a ' hu"-
faeluit 

O sr. secretario do Interior tran_-
Znlttlu ao Conselho Superior de lnti-
trucção Publica o requerimento do 
ar. Francisco de Paula Monteiro Jú-
nior, professor da 2 • escola daquel-
la localidade, pedindo um adjuneto 
para a referida escola 

Maraeaba 

Foi concedida pelo sr. •ecretarlo 
do Interior s remoção para n 1. ' 
»«cuia daquella cidade a II. Anua 
d« Barros, urofessora adjuneta <Ja 
«•cola modelo «Caetano de Campos», 
c o m exercício no Jardim da Infan-
d a . 

M. 4r atapnrah) 

LO ar. secretario do Interior soli-
Cltou do da Pazeods a remessa do 
titulo de liquidação de tempo da 
professora da escola daquella 
localidade, D. liathilde Sophia flon-
nó . 

l .aU é» iraratayllnsa 

Ao sr. Meretario ds Fazenda com-

a Sé Cathedral, missa parochial, 
As 8 horas; do Sacramento ás 9; 
do Cabido, solemne, com sermão ao 
Evangelho, ãs 10 1)2. 

Em Santa Thereza, conventual, ás 
li l]2 horas. 

Na Ordem Terceira do Carmo, S 
Bento, Santo Antonio, Bôa Morte, 
Asylo de Mendicidade, Rosario, 
Sant'Anna, ás II horas. 

Em S. Benedicto, ás 8 1|2. 
Na Ordem Terceira de S. Francis-

co, ás 5 1(2, 7 o II horas. 

Na egreja de Nossa Senhora da 
Luz, ás 7 horas. 

Em Santa Iphígenia, missa con 
ventual, ás II e 10 1|2; ás (i i|2 
da tarde, bençam do SS. Sacra-
mento. 

Em S. Pedro, ás íl 1/2 horas, rito 
grego. 

Na dos Itomedios, ás II horas, rito 
maronita. 

Capella da I. Coração dn Maria, 
rua Jaguaribe, 33, missas ás K 1/2 
e 7 horas. A's li 1/2 da tarde, ter-
ço e pratica. 

Em S. lionçalo, ás K, 7 e H horas. 
Missa precedida de um trlduo e 

cantada etn commemoração do tri 
centenário do martyrio cie S. lion-
çalo (iarcia e seus vinte e cinco 
companheiros de martyrio em Nagas 
chi, no Japão. 

A's 6 horas da tarde o revmo. 
conego João Evangelista Braga fará 

ponegyneo do santo. 
— De uina illustrada auctoridade 

tcclesiastica recebemos a seguinte 
carta, que responde ao assumpto de 
que trata uma missiva publicada 
em nossa edição de hontum, assi-
gnada por miiitos catholicos: 

• Sob a epigraphe «Culto calholi-
coi , ossa illustrada redacção foz, 
em nome dos catholicos, uin pedi-
do ao exuio. sr. bispo diocesano, 
pura haver mais uma missa, ás 11 
horas, nos dias santificados. 

Com quanto eu não tenha sido 
ofliclalmente incumbido de explicar 
o horário das missas da Cathedral, 
posso entretanto dar alguma expli-
cação, por quanto tomei parte na 
organlsação do ritual serviço da Ca-
Uiedral, 

O exmo. sr. bispo, ao assumir a 
administração plena desta diocas«, 
encetou o seu trabalho pastoral pu-
a egreja Cathedral, como * princi-
pal do Bispado. Para esse fim, con-
vocou o Cabido, presidiu á sessão 
capitular, ouvltado os pareceres de 
seus c£5»»'.Meiros natos. 

KecCU memorável sessão, de ac-
côrdo com o Cabido, o exmo. sr. 
bispo resolveu que a missa paro-
chial fosse celebrada ás 8 horas, a 
do Sacramento ás 9, e a do Cabido 
ás 10 1/2, pendo esti cantada, de 
conformidade com as prescrlpções 
lilhurgicas. Assim tem sido obser-
vado, ha móis de dous annos, com 
tçrande concurso de lieis. A's II 
horas, estando a Cathedral occupa-
da com a celebrução de uma rp' 
pontifle»! pelo exmo. b i " ' 

a do Cabido, co-' „ -Ç"; c Y ° m 

* ' .—ormft detirminam 
os respe , , , t a t u l o s e „„ p r , ,s . 

''..ipçC»» lilhurgicas, r.SO pude ter 
loltar a celebração de uma m;„ s a 

rezada, «ettt perturbação do culto 
publico. 

0 cathollco. que não ouve missa 
nesta capital nos dias santificados, 
é por nAo querer ou n í o poder por 
motivou Justificado», porquanto ha 
missas desde S horas da manhã uttt 
ao meio dia, sendo ekla lia egreja 
do Bosano, fltisl á egreja Catlitj 
dral. i 

l ^ m a r n Eerle»laHtlca—Pelo ex-
pediente do Bispado foram concedi-
das as seguintes provÍ9õas do c«>a-
niento: 

Para a Consolação, a favor de Jo-
sé Antonio Teixeira Salgado e Cie-
lia da Silva Prado; para Santa Iplil-

" " ' I goela, a favor de (iermano Identiiio 
' | da Silva e Amolla Monteiro do Atna-

s-.| r a l ; Francisco Sellario e Clarinda 
| Baptista; para a Sé, a favor de An-
jjonio Giaqulnto e Giuseppina Petri-

. » l i t r ln* - O sr. secretario da 
"«Wci i l lura arbitrou em 108 as dla-
«hnií q " " n o v l B n n l e exercício se 
a u u n ^ r ã o ao Inspector ajudante o 

Inspectoria de Estra-
e Nav' 

f o t ó n «'nt rc lo -Veiu liontem ao 
nosão escrlptoi io o sr. Francisco 
Guimarães 
queixa 
conheci 

uislridot dos Correios : 
O sr. Guimarães expediu ha 15 

dias, mais ou menos, pelo correio, 
duas cartas contendo cartões de 
«bòas festas», unia. lançada uo cor 
reio com endereço ao i>r. Manoel 
1'into GiiAo, lustnJèiro em 1'lfacica-
ba, e o.ntnu entregue So Bstaleta do 
tretü das 6 ira Itio Claro, a 
qual continha duas chavinhas, met-
tldas em envôlucros, competcnle-
mente sellados o com indicação do 
conteúdo. 

Pois bem : ató ho j í lô:* sido lm-
pioficuos os esforços envidados pelo 
sr. Guimarães, para saber o pera-
deiro das cartas, 

O reclatnalile allt ga quo o extra-
vio das chavinhas lhe acarreta sé-
rias difficuldades e pede pt-oVidéii 
cias para que ás cartas sejam en-
treguès respectivos destinatá-
rios i uma. desta capital, ao sr. Ma-
noel Pinto Gyrâo, em Piracicaba; 
outra, de Itio Claro para esla capi-
tal. ao sr. Joaquim do S. Bios, á 
caixa postal, n. 45ü. 

K* t up ro -Therez.ina de tal é uma 
megera muito conhecida da Policia, 
(inde já tem seu nome entre os 
que se occupam na triste profissão 
do lenocínio. 

Hontem, encontrou-se ella no lar-
go do Kosario com uma pobre e 
honrada costureirinha, de nüme 
Olympia Jovide, a (JUenl convidou 
paia uill passeio. 

Inexperiente, a criança acccitou, e 
Theresina, em logar de leval-a ao 
tal passeio, conduziu-a á casa n. 37 
da rua da Esperança, onde a fechou 
em um quarto, entregando-a a Ni-
cola Grifona, homem perverso 
forte. 

Este individuo, de posse da pobre 
rapariga, oflereceu-llie a quantia de 
12:000$, para fazei a acCeder a seus 
lúbricos desejos e, sendo energica 
mente ropelíido, atirou-se contra 
Olympia e violentou a. 

Ouvindo os gritos da victima, um 
cabo do 5* batalhão, que passava 
na oceasião. entrou na casa o pren-
deu a Grifona, chegaudo tarde, In 
foliEmente. para obstar o crime. 

O dr. Gogliano, 2* delegado, la-
vrou auto de flagrante contra o of-
fensor da honra de Olympia e or-
donou buscas na casa da caftina 
Therezina, onde foram encontrados 
objectos do jogo, panno de roleta, 
fardas de soldado, facas, revólveres 
e ojectos do uso de gatunos. 

Nesta casa foram presos como 
suspeitos José Ilossia, Geraldo Con 
versa. Vicente Ilozo, Therezino e 
Luiz Morelli. 

A ' proenrn do l l !ho—A sra. Lui 
za Lcstsa. residente á rua Bitten-
court, n. 67. em Santos, pedo-nos 
que publiquemos ter desapparecido 
Jo sua casa, no dia 27 de janeiro 
ultimo, seu filho Jacintho, de 15 a 
16 annos, branco e com o rosto 
manchado de sardas. 

A quem souber o paradeiro do 
seu lilho, pede por nosso intermédio 

mãe desconsolada lh'o communi-
que. 

Aos collegas da imprensa do Es-
tado p dimos o obsequio da trans-
ripçáo destas linhas, aliin de auxi-

liar a pobre senhora em suas pes-
quizas. 

C h r o n i c a pol ic ia l -^ntraram de 

o dr. Fausto Ferraz, 5» dé-

vie Baul de Mello, e o dr. Xavier 
de Barros, medico legista. 

—Jul io ScharrmeUter, de nacio 
nalidade allemã, recebeu hontem 
um ferimento inciso na oabeça, ten-
do sido medicado na Policia pelo 
dr. IflParlo de ."usmtii*: . . _. 

— A preta joaquiua Maria de Cam-
pos foi medicada na Policia. Apre-
sentava ella um ferimento na tosta, 
produzido por uma escarradeira, que 
sua patiòa lhe atirou 

O facto deu-se na tua Benjamin 
Constant, hontem A tarde, 

— Rugero liiUseppe foi hontelll 
queixar se á policia de que á 1 ho-
ra da tarde tugiu da rua do Santa 
llosa, a. 10, sua mullter Calharina 
Hqrçero, le^ándo cohisigo H o 0 $ . 

O dr. João Gagliano, supplente do 
2" delegado, tomou conhecimento 
do facto. 

— Foram hontom presos, ás 4 ho 
ras da tarde, os menores Caetano 
llisco e João Bicistola, por terem 
furtado 23g a Luiz Tenerelli. 

— Foi também preso Sabino ilur 
relli, por ter roubado cebolas na 
rua Florêncio de Abreu, n. 9 . 

• Foram presos por desordeiros, 
Pedro Menecuchi e Joaquim Ferreira 
da Silva. 

—Angelo Sobbiati e 0., mora 
dores A rua Santa Hosa. paga 
ram hontem a Um darroceiro 30$ 
para trazer tjo ternos de roupa no 
valor de 7003. 

0 carroceiro desappareceu com 
tudo. 

—Foi enviado para a Santa Casa 
de Misericórdia, comgguia do dr. 2° 
delegado, o indigente Raymundo 
Rodrigues. 

—Belizarla Leti foi hontem quei 
xar-se á policia de que Vicencia Portu 
gueza, moradora no fundo do Semi-
nário, insultou-a e recusou-se a en 
tregar lhe uma roupa quo a rjuei-
xosa tinha deixado em casa de Vi-
cencia. 

—T. W . P. Kempster, morador á 
Avenida Paulista. 41, compareceu 
hontem na policia e queixou-se de 
que os gatunos, entrando pela por 
ta da cezinha, roubaram diversos 
objactos no valorlde 1:000$. 

0 dr. 

auxlHtires da Ins, 

Ferro e Navegação, quando das de^ i 

" m " e r VMço fóra da sé.fo de sus rê-
não excedendo a ausen 

sldencin. 
cia a 30 \ las. Tal diária dcv«rá nor 
reduzida a ^ q u e n d o a a u M n c ü 

3 0 ' d ' f c d f l 3 0 - - -
ou supe-

do emprega 
rior a 30 dio i3-

rtÄ^aXrZio0
 ÍIT» 

do providencia, „ S b u . Â 
que foi victim., „oT,P?|8o" " ' K * ^ 
<enn elTectuado na ^ C n e d „ Ä 
mmlgrantes. '/»«Pedurja de 

Correio—Esta Repartição expedi-
rá malas no dia 9 do corrente pelo 
paquete <Aymoré» para os portos 
de Paranaguá. Antonina, Itojahy, 
Oesterro, Rio Grande, S. José do 
Norte, 1'eletiB e Porto Alegro, rece-
bendo impressos e corre>pondenclas 
ordinariaB ató ás 10 horas, e obje-
ctos para repisti ar, até ás 6 da tar-
de de A do corrente. 

A l m a n n c l i dn Faml l lo—l les la 
publicação que vó a luz em Pelotas 
recebemos 40 exemplares, que agra-
decemos. 

l ^o lcr la — Betumo dos prêmios 
maiores da 3.* 34, grande lot-ria 
da capital federal, extrnhida li n-
tern: 9904. 200:000$; 11333. 20:000$; 
«692, 10:0003; 111«!), 5:000$, segun-
do telcgramma recebido pelo agen-
te sr. Julio Antunes de Abreu, que 
mais uma vez vendeu o premio de 
vinte contos. 

T e l e g r a m n i s a ret ido*—Ho Te-
legraplio Nacional: ,, ' 

O i Pelotas, oara Annair; de Luc-
ca, para Mottencci; de Luzzara. para 
Flaccadori; dç, Santos, para Callado; 
do Largo do' Machado (Rio), paia 
dr. Cai^pos da 1'az; de Santos, pa-
ra OrLfndo; do Itecifa, para Ribeiro 

Rj 0 | para Antonio 
tto. Santo Amaro. 

10; de Buenos Aires, para Nitram 
son. 

.11 uMen P a n l U t a — O sr. secreta-
rio do Interior declarou ao dire-
ctor daquelle estabelecimento que 
está lavrado o contracto, per tem-
po Indeterminado, com o sr. Maria-
no Alves, para porteiro daquelle 
Museu, vencendo 180$ mensaes. 

Pagamento») — O sr. secretarie, 
do Interior solicitou do da Fazenda 
os seguintes: de 3:550$200, ao admi-
nistrador do Hospício de alie»- ' 
da capital, dr. F-- « r-V« 

oara o»"-" Hocna, 
1 -...enifl dtt tíespèsas feitas 
a " W'Vlo SúCcürsal de Sorocaba; de 
'}flO$, ao porteiro dá fcscola Pol^iy 
clluica da ctinUal, Ãlliiuo Gomei" de 
Failà) para fazer face ás í e s p cü , 
lo expediente, iendó ellei de pies 
'.ar contas opportunamente. 

Pelo secretario da agricultura fo-
ram solicitados os seguintes: de . . . 
26:',1118863», ao Kr. José Salatinl; po 
las obras executadas ua tonstrfls 
ção do Hospital e paVIihâo de Iso-
lamento para doentes de posto sa 
nitarlo de Jaboticabal ; do ré is . , . . , 
ll:3Ci)gll2!í, ao empreiteiro Pedro 
•luarjuim da Veiga, por trabalhos 
executados com serviços de aguas e 
exgottos da capital ; de 620g ao ge 
rente do «Correio Paulistano» pela 
publicação do decreto n. 420; de 
<87$, ao pagador da Inapcct .ria di 
Terras, Coionisaçào e lmiiiii 

para occorrer ao pagamento de dia 
rias a diversos empregados daquel-
la Inspectoria; de 25:600$, ao inesmo 
para occorrer ás despesas realisa-
das durante o mez de dezembro ul-
timo, em diversos Núcleos colo-
nises. 

• Ireneu O sr, secretario do ln-
'erlor concedeu 3 me7.es de licença, 
com vencimentos, para tratar de 
sua saíid«. ao sr. Fernando do Ama-
ral Schelcher, esciiiturarlo do La 
horateirio Pharmaceutico, 

D r e reto I r anam l t t l do - O sr. se-
cretario da Agricultura trausmitliu 
ao do lutorior o decreto n. 420, ap-
provando os estudos relativos ao 
ramal de Sarandy a Santa Rita do 
Paraizo, e mudança do ponto de 
entroncamento. 

I / E l o l l e d o ftnd - Jornal fran-
cez que se publica no ilio de Ja-
neiro, depois de um anno de inter-
rupção. reappareceu, continuando 
sob a direcção do ar. Charles Morel. 

Seu programma é o de outros: tor-
nar conhecido o Brasil na Europa 

defender os Interesses da Frap7 

«m pn«mn p»iz. 

2.« delegado tomou bontem 
conhecimento da queixa que lhe foi 
feita por Joié de Oliveira Monteiro, 
de que seu ex-patrão Samuel Pecca 
se rccueár a apagar-lhe seu ordena-
do, atirando hontem a roupa do 
queixoso á rua. 

—Palmiro Caetano foi hontem á 
Policia e contou ao dr. 2." delegado 
que o pintor Romeu, morador á 
rua Guarany, n. 17, he deu algu 
mas cacetadas, por questões de di-
nheiro. 

—Seguiu hontem para Jundiahy, 
onde ficará á disposição do delega-
do local, o criminoso Casmine Fur-
rari. 

l'nVHî» 'Annexo—Resultado dos 
exames de hontem : 

Historia do Brasil, plenamente. 
Joaquim Garcia Duarte, Mario de 
Oliveira Ramos e Floriano L-ite 
Pinto; simplesmente. Simão de To-
ledo Piza, Aly8Ío Monteiro Cesar e 
Emilio Prévost. 

Reprovado, 1. — Não comparece 
ram 2. 

Geographia—plenamente, José Fer-
raz de. Oliveira Filho, Ssbastião Fa-
ria; simplesmente, José da Silva 
Pinto o l.audelino Gomes de Al-
meida. 

Levantou-se 1. — Não comparece-
ram 2. 

Historia Universal — plenamente, 
Antonio José Prixoto Souza Junior, 
simplesmente, Luiz de Arantes Dan 
tas, Clóvis Glycerio, Tito Livio Bra-
sil. Oscarlino Dias, Fau»to de Bar-
ros Camargo, Luiz Manoel da Silva 
Leme. 

Levantaram-se 5.—Não compare-
ceram 3. 

Rectificação do resultado da pro-
va oral do Geographia, no dia 5: 
Plenamente, Baphael Marques Can-
tinho Sobiinho, Julio d>< Camargo 
Moraes, Jr,ão Ferraz, Virgilio Dias 
de Toledo e Bento Barreto do Ama-
ral. 

Retirou-se da óral I . 
'— Hoje, serão chamados: Geogra-

phia, oral, ás II horas: Francisco 
Manoel Rapozo de Almeida. Francis-
co Lima de Souza DISB, Manoel dos 
Santos, Alb-rto E. Levy, Aristóteles 
de Oliveira. Ilaul Oclavio da Fonse-
ca. Victor do Valle. Kaul do Valle e 
Julio Cezar Neves de Souza. 

Terça feira, ás (1 horas, haverá 
prova scripta, ultima chamada. 

Geometria e Trigonometria, oral, 
ás 6 horas, os mesmos chamados 
para sabbado. 

Historia do Brazll, escripta, terça-
feira, ás 8 horas, 2". chamada. 

Historia Universal, 2'. chamada, ao 
melo dia: Rodrigo Claudio da Silva, 
Francisco Javary de Souza, Oscar 
Moreira, Acácio de Mello, Manoel 
F. de Oliveira Penteado, Armando 
Prado, Olymplo Cozzetli, Orlando 
Alberto de Lima. Anselmo Torres 
da Silva, Amadnu de Castro I >'' ' 
João do Almeida T- — i o a . 
G ,mm ' -- . « ru , Amadeu 

^ o« f")HM, Alfredo Lsnee A-
"rfrfí-, Çllrirb Pxrelr«, Hatil (iOn-

'idflbeloi 
Inspector sanitár io—Por decre-

to de li. dó corrKotè, S ír. secreta 
rio do Interior nomeou o dr. Car-
lo» Augusto Fernandes Caeiro, para 
c.XéíMr o cargo de luípectoí faul-
tarlo em commlssêo. 

l.ei'Ora—ltealisam-se «manha os 
seçuintes ; 

De quantidade de tyiía» cHm l i i 
qpldos dIVei sus, ditn» com sardi 
nlias. comestíveis, ralos de arame e 
de fumo.jioccQi Cüui assucar. café, 
mllhó, feijão, caixas com kerozene, 
etc., ái I I horas, nos arm.izens da 
Estação do Pary, pelo sr. J. A. 
Leal; 

De um temo estofado de reps 
guarnecido de pellucia, cadeiras dou-
radas, plano melo armafio, grande 
espelho de crystal, mosa de canella 
ciré para jogo, quadros a oleo, bi-
belots de porcellaua, biscuit e terra-
cotta, escrivaninha de vlnhatlco, 
étagères chineZes, tinas «oiti plan 
tas, fogão economico, etc,, 4« i l |/î 
horas, ft rua da Liberdade, n. 18, 
pel» Br. Moreira Campos. 

Força «Ntndual—E' hoje supe-
rior do dia ft guarnição o major 
Nascimento Pinto; o 1« batalhão da-
rá a guarnição da cidade e os srs. 
alferes Camargo e Sebastião Cardoso 
para a guarnição; o d.irá o te-
nente André para guarda da Correc-
ção; o 5«, quatro ofllciaes para ron-
da; o Corpo de cavallaria, um offl. 
ciai para ronda de visita e o servi-
ço do costume; de promptidAo a 
musica do 4- batalhão; uniformo, S*. 

A banda de musica do Corpo da 
cavallaria tocará no jardim do Pa 
lacio, ás horas do costume. 

Serviço para o dia 8 : 
Superior do dia, o major Luz; 

)• batalhão dará a guarnição da 
dade e oi tenentes Porfilio e ali 
res Caldeira e Maurel, para gua-, 
ão; o quatro ofllciaes paca li 
la; o Corpo de cavallaria. I ofílf 

para ronda de visita e o servlçi 
ostume; de proinntldão, a mi 

batalhão, uniforme, 8' 

O Vladncto—Vaiu à Siíti r*(4c 
ção um conceituado negociante des-
ta praça queixar-se de uma medida 
post^ «ctiúdmenta em pratica este 
aun3 rio ' la^octo do Chá, e q»e 
deixa em sérias dilficuioaíleá Quan-
tos por aili têm nccossldade de pas-
sar. 

Acabaram com as assinaturas 
para carros e demais vehiculos, de 
maneira qüe, cada vez etuo se tem 
tte^eísldad^ de p'or alll passar, ( 
preciso pagaf o pedágio.. Sdcçuoé, 
porém, que na maioria das -rcrtS 
os guardas não tém troco, ohrigan 
do u passageiro, ou a deixar o tro-
co paia nunca mais recebel-o, ou a 
fazer voltas lougjissimas que acar 
retem prejuízo de tempo e de 
diUtielfo. 

Elevem, como Já o lizeratO. OS 
preços das passagens, mas facilitem 
ao tiommercio as assignaturas. 

Apresentados i (fucüa aos dlfjfloí 
directores da Companhia VÍaditctò; 
certos de que farã . sanar o mal 

K*or lptor io de advogaoln —O 
distincto advogado, dr. II. Castilho 
de Andrade, communicou a osta 
redacção ter aberto seu escriptorio 
de advogada, á rua do Conunercio, 
n. 37. 

M i m e tratoe—Hontem, ás 5 ho 
ras da tarde, na ladeira do Piques 
um lacto Impressionou vivamente 
aos que o assistiram. 

Uin soldado, iiue levava proso um 
sexagenario, italiano, por estar este 
iim pouco alcoolisado, maltratou-o 
deshiimanameiite. 

Chamamos n attenção do sr. dom 
mandante da Força Publica para 
este facto. 

•tSnít-riildndp—Da exma. sra. 
Faustina Machado de Oliveira, que de-
seja ser sócia daquollo util estabeleci-
mento, recebemos a quantia de 10g, 
correspondentes ás mensalidadoi do 
janeiro e fevereiro. 

Fica em nosso poder aquella quan 
tia ollertada pela caridosa senhora 
á disposição da tllesoUrelra da Ma-
ternidade. 

ULTIMA HORA 
H I O , O 

P a g a m e n t o a o L l o y d 
O governo pagará ao Lloyd, pelo 

transporte de forças nos paquetes 

Maranhão» e «Santos», a quantia 

de 50 contos. 

O v a p o r « M a r a n h ã o » 
0 vapor «Maranhão» chegou á 

Bahia hoje, ás 7 horas da manhã. 

D i r e i t o a s o b r e i m p o r -
t a ç ã o d e c a t a l a g o s 
c o m m e r c i a e s 
0 Conselho Superior da Inspecto 

ria de Fazenda resolveu boje que 

a importação dos catalagos com-

merciaos psgue direitos como li-

vros. 

A Associação Cominercial protes-

tará contra tal desposição do Con-

selho. 

A q u e s t ã o d e l i m i t e s 
O sr Pichem, ministro francez no 

Rio de Janoiro, assegura ser hóa a 

nu rd i a das negociações sobre limi-

tes com a Guyana. 

Brevemente chegar-se-á a uma so-

lução no sentido de se estabelece-

rem as bases da arbitragem. 

• I t H I A , « 

O g e n e r a l S o l o n 
' Partiu hoje para o Cará o gene-

ral Solon. 

i i A i i i A , <; 

O m a j o r F e b r o n i o 
Chegou ,hoje a esta capital o ma-

jor Febronio. 

P A I I 4 , 6 

A vaga deixada no Senado pelo 

senador Paes do Carvalho, novo 

governador eleito do Estado do 

Pará, será occupada pelo sr. Diogo 

llollanda Lima, deputado federal pe-

lo mesmo Estado. 

h i , « 

O p a g a m e n t o á c a s a 
A r m s t r s n g 

Consta q U 6 gegunda-feira Berá 

realisado o pagamento reclamsdo 

pela Casa Armstrong, que. como 

vimos, ameaçou o goVerno do acção 

judicial. 

C e r e b r s ^ á o i n c o n -
s c i e n t e 

Dentre os Interessantes ariigG! 
constantes da secção «Curiosités 
scientifieiuesi de I.' Indtípcmlence 
Dclac. destacamos e traduzimos pa 
rS dK HósíoS leitórbâ . ti íegíiirtte e 
curioso trabalho de ílenri de l'ar-
vllle que o subordinou á rubrica 
de «Cerebração inconsciente». 

Trabalho lntellectual durante o 
somno: 

Ao sr. Gustavo Faugéroi, profes-
sor da Faculdade de Lille, aprouve 
transmittir nos um caso sobrema-
neira interessante. 

Um de seus parentes, hoje alto 
fuoccioaarlo, era ha uns vinte an-
nos, fiscal dos Correios no departa-
mento do Jura. Havia por essa oc-
casião um correio que funcclonava 
mal. 0 itinerário adoptado Inhibia 
um estafeta de servir a certa aldeia, 
embora chegasse a tempo de depo-
sitar a mala em uma «garei vizl-
nha. , 

Para conciliar tudo, havia um 
problema difficil de resolver. Todos 
os funccionarlbs a elle se appllca 
ram sem resultado profícuo. Uma 
tarde, depois de discutirem em ses-
são, onde cada um tinha enca-
rad» o assumpto sob todos 
os /aspectos sem chegar a re-
sol/el-o, o joven fiscal estudou aln 
d / mala, e a sós, a carta itinerarla 

o horário, e, não se lhe depsraa 
o solução, em desespero de causa, 

' r e s o l u ç ã o de lr-se 

passe por tal logar, volte por aqüí, < 
Utá rvalisado o gyro no tempo pro 
oiso. • 

Esse dialogo noctur'i'o »inha dous 
actores, um. absolutamente latem-
oiente, e outro, perfeitamente dei 
perío'. * «lulher do fi<cal. que co 
nhecia a Impoítenei» do assumpto, 
insistiu repetidas vezeí r*:» solução 
indicada, por bain inteirar-sej (»eUa. 

E o dormente indicou todos ós 
pormenores com uma exactidão as 
sombross. Na manhá seguinte, ao 
efospertar, não Se lembrava absolu-
tamente do ocíotrr*<lo durante a noi 
te. ü j a l não foi, p'or?m, sua sur 
prosa, quando lhe foi provado, d< 
maneira clara como a luz do dia, c 
ter elle resolvido, durante o somno, 
o problema em questão ! Dn feito, a 
«ofuçfto era a verdadeira, e foi pos 
ta eUl eXoeuu&O, 

O 3r. (íustaVo Faugéres possue, 
em seu archivo de observações, al-
^ ' n s Hasns análogos, que lhe são 
pessoabS. 

Muitas vezes, eoitjliárila _ dormia, 
continuou, com lucidez mais Imen-
sa e com força de abstracção litte-
ralmente admirável, o trabalho de 
vespera. «0 somno, diz elle, classi-
fica as questões, elimina os elemen-
tos parasitarios, e faz resaitar o fun-
do das cousas, num relevo de ma-
ravilhosa nitidez«. Mais aloura tem-
po, e, se proseou Irmos noste cami-
nho mal explorado, seremos, um dia, 
obrigados a dizer, nfio só que «quem 
dormo jantai , senão também que 
«quem dorme trabalhai, o quo pa-
rece sahir fóra do dominio da rea-
idrtde. 

sabia 

1 

tomou a 
deitar. 

Noite a dentro, põz-se o rapaz a 
monologar em voz alta. Sua mu 
lher que lhe conhecia a mania, ve 
lava iinr.se momento. Póz-se á escu 
ta e ouviu-o dizer: -Mas. vosso iti-
nerá r io . . . eu o tenho nas m l o s l i 
A Isso volveu ells : . Uevéras 7 

«Como '»—Resposta : Pois então, 
ell-o : é preciso que o estafeta par 
ta ( tal nora, que siga tal caminho, 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO UE 6 l>E FEVEREIRO DE 1897 

Julgntncntov 

li A D r. A s r, o n r c s 

Capital -Pacientes, Domingos Emi-
lio e Primo Gabriel. Conc.:duu-se a 
ordem para serem apresentados os 
pacientes á I ' confereOCla, infor-
inando-se auctoridade policial respe-
ctiva. Unanimemente. 

Capital—Paciente, João Antonio. 
Concedeu-se a ordem para ser apre-
rentado á conferencia, com In-
formação do juiz de direito da 4' 
vara criminal. Unanimemente. 

APPRIILAÇÕRS CS1MES 

•Santos—Appellante, Maria Fernan-
des da llocna. Appellada, Dolores 
Alves de Azevedo. Negou sc provi-
mento, confirmando se a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Itapira—Appellantes. José Benndi 
cto e outro. Appellada, a Justiça. 
Deu-se provimento, para quo ies-
pondam tis appellant»» a novo Ju 
ry. Unanimemente. 

Bariry—Appellante, Roldão de Al-
meiila Lima. Appellado, José Ducio 
de Oliveira Negou-se provimento, 
confirmando se a sentença com mo 
dificação da pena imposia. Unani-
memente. 

Silveiras — Appellante, Eufrazino 
Lopes da Gama. Appellada, c Justi-
ça. Negou-se pri viim nto, por ser 
legal a pena imposta. Unanime-
mente. 

Itapira -Appíllante, José Antonio 
Lvm >s. Appellada, a Justiça. Ne-
gou-se provimento, p^r não haver 
nullidade e s>-r legal a pena impos-
ta. Unanimemente. 

AretLi.ieóKS UIVEIS 

Capital — Appoilanles, Justo No 
gueira de Azambuja e outros. Ap-
pellados, capitão Joaquim Francisco 
de Paula Bebello e nua mulher. Ne-
gou se provimento, confirmando-3e 
a sentença appellada. Unanimemen 
te. 

Capital—Appellante, o Banco Evo-
lucionista do Brasil. Appellado. o 
coronel Antonio Proost Rodovalho. 
Negou-se provimento, confirmando-
se a sentença appellada. Unanime-
mente. 

Capital—Appellantes, Albino José 
de Sant'Anna e sua mulher. Negou-
se provimento, conlirmando-se a 
sentença de primeira instancia. I na-
nimtmente. 

Batataes—Appellantes, o tenente-
coronel Antonio Augusto Lopes de 
Oliveira e outros. Appellado», a viu 
ia e herdeiros do finado Izaac Adol-
pho Ferreira. Negou se provimento, 
coiifirmando-oe a sentença da pal-
meira instancia. Unanimemente. 

Capital—Appellantes, João Pereira 
da Rocha, Augusto Pereira de An-
drade e outros. Dispensada a revi-
são, por proposta do relator, ficou 
designada a 1.* conferencia para se 
julgar a desistencia. Unanimemente. 

Batataes— Appellantes, Francisco 
Alves Fagundes e sua mulher. Ap 
pellados, Emilio Bernardes Corrêa 
i óutroi. i ^ C tomaram conheci-
mento, por estar fóra (!° 5>raso I e" 
gal. Unanimemente. 

AOHSAVO* 

Capitai—Aggravante, a doibpahhla 
lEEOrtadora Paulista. Aggravados, 
j . Braley, Moore & C. Deu se pro-
vimento para reformar o despacliõ 
aggravado; contra os votos dos srs. 
Oliveira Ribeiro, Canuto Saraiva, 
Ignacio Arruda e M. de Godoy. 

Capital—Aggravante, Alfredo (luz 
i. Aggravados, Camargo, ftyssein 
í C. Conterteu-se em diligencia. 

Unanimemente 

— « 
l loM|icdnrla de I m m i g r a n t « » 

NOLKTIM n o S O V I M E Y Í O n i Í « W I » * A N T Í J 

w f de !<-% 1'relro d- i s a t 

«OVIRIKRTO 

s , 

li 
a "" 

-I 
I4 

a i 

h 
a: 

u 

TOTAL 

Kilsliitni . o 
Kntraram. o 
Bahirara . . 
Kxistem . . 

Cil 
4(1 

120 
412 

>24 
t 

102 
228 

80 
1 

20 
61 

1135 
42 

251 
721) 

PASSAGENS fi 
h 

1.1 
1 3 

TOTAL 

Fedidas . 117 10 I 158 
Concedidas . 117 10 1 168 
Kmbircarara. M7 10 1 158 

Sihiram c/des-
lino ignorado — *— 

ttt7 fiienilalro» frar.uraram i M» fimlll«« 

liar temporariamente naqueUe salãc 
o engenhoso apparelho de Kdison 
que alll estove exposto durante esta 
ultima quinZcBa. 

U K I t C H I Í M H 4 T A U 

Com este titulo, o conhecido c on 
positor. w . Antonio Dia* de Camar-
go acaba dei w.rever uma mazurka. 
que vai dedicar ao si». João de OU 
voíra Fagundes, majo* Uscal da for-
ça publica. ... . 

A t-mposlção deverá «er euitada 
por conh'rtda casa de musica d í o 
Paulo e sahlrá brevemente. 

. — " 
P o s t a r e s t a n t e 

Mr. Porllrlo «Ir Cur»»lho—(.Vroiplnai 
NSo sabemos fín -«rln: ronsli-nos rntretoBto. 
nua Ml» em BrllV; Uirisoiile, Minnj. nlMi' 
tem imporl inle eslabeíiirlwmiilo Jnduitrlll. 

«0C0MMERCI0 DES. PAULO» 
A F L M do facilitar a venda da nossa 

folha e para commodtdado dos lelto-
tea á'0 ( «nmrrr l i i , resolveu a adml-
nlstrafáó desta (olha estabelacor 
agencias, onda ss encontra, pelo mes 
mo preço, o nosso Jornal. Ficam, 
desds JA, com agencia d'o Cnmmrr-
cto, os seguintes eataboleolmentos: 

Café Compua. f l I A B I T Í B l l , rua 
ftlurcrbal Deodoro. 

Theatro H. «loa*, « I I A R l T A R I V 

InrKo Municipal. 

I.iiruo aflunlrlpnl. n. t » , . «KNI . t l-
R tXT i : . 

H i a d a «lorfn.n. »s, « B H t Z E H . 

•"•'**» OU «earAviit, 
KO 
IW 

E X P E D I E N T E 

Todn a eoi-reupondeneln rela-

t iva a ndmln la t raçAo d r s l s fo lha 

deve «er d i r i g i d a ao ar. Anto-

n io do l l o c h a H l b o l r o , admin i s-

t rador d ' > 0 ( ' o m m e r c l o de M, 

Pau l o » . 

MISSAS 

D. Zulmira Augusta Lopes 

t Venâncio Lopes e sua sogra 
Anna Francisca do E. Santo 
convidam a todos os seus ami-
gos, bem como aos da l lnada, 

para assistirem á missa do 7' dia 
do seu passamento, que por a lma 
da mesma será celebrada no Con-
vento da Luz, ás 8 horas da manhã 
do dia 9 do corrente mel , por cujo 
acto de caridade antecipam seus 
agradecimentos. 

COMMERCIO 
8 Paulo, 7 do foToreiro da 18Ï7. 

A (lirpctTin d.l AssociaçSa Commercial olti-
riou no st dr. tMulo Frontin, solicitando o es-
LBtielrrinionlo de uina aicC'Ci11 da K. do ('. 
Central no Centro Cooiinerrial d'esta cidade de 
harmonia r.oin n reprejent.lçSo i|iie, n'aie aen-
lt In, foi diriiiida ä mesma dlraciorla por rin-
roenta e (|intro das caias cominorriae» maia 
liD|iorlant«a do ü. Paulo. 

CAMBIO 
O cambio dtiranle lodo o dia d<- hontom 

manlevo-ao muito calmo, saciiMo-so As ba-
ses de 8 9/8 

A laia oilieisl, tnantiJa pel.1 C^linlJ Syn-
dical, foi a srguinte: 

( amara Myadlcal 

S A « l i : » a »> dlas 1 visu 

lond res... n 8 3/8 8 7/tfl 
Paris ). 106 1 1/2 
Itimhuroo 1 365 1 3r5 
Ncw-Yoik — B.nw 
It.lia _ 
Portugal 170 180 
Soberanos — 289750 

Papel particular, 8 S/8. 
K\lrenios : 
Contra banqueiros, b S/8. 
Contra a Casa Matriz, 8 .1/8. 

Joio Brleeola Jk C 
l.bndrri 
Paris 
Ilamburao 
Itólla 
PortUKal 
ilespauba 
Beyrouth '.Turquia) 
Montevideo 
Bnenos-AIrca 

8 H/ii 8 17/32 
I 100 
I :IG0 
1 0J0 

93.'í 
H S/16 
Ii 0..0 
li. 680 

MBROAUO DE OAMBIO 

K I O , (> 

Buncarto, 8 &|8 e 8 11(16. 
Partlcular. 8 U l l a e 8 28)32. 
O camblo fechou com as taxSs. 
faanccrlo, 8 b|8. 
Partlcular, 8 11)16. 

S A N T O » , « 
Bancarlo, 8 &18. 
Pai flcutar, 8 23)32. 
O mercado manteve-se estavel, 

( O U i 
IriMtlar U mei. Erollio Picard. 
Tranaaecäes efToctuadas hontem: 
»3 acrOea da C. Mosyana, Int , t IIM. 

arvAea da C. Pauiista, Int., a tW«. 

t5 Ut:». .do B ' • M*. 

OOTA(JÖ«< 

IAIICOS 

Cammeiola • loíunrla.. 
S. Paolo 
Crfldllo Boal C/bTO. 
Idem. l#on oon »; '/,. 
Carteiro ôonimerrial 
UullodoS. Paolo, l. '«íl. 
Idem, I. ' aérlo 
M,«adorei., 
Conalrucldt o Aftieolo . . 
Mereaalll do Baatos 
•anco Unllo de 8. Carloa 

llilef 
Banco Unllo do 8. Cariei 

Bonoe fi 'ÍIVMÍI. Preto 
Melhoramentos dó JnhA, 

Intoj 
Industrial Atnparenae.... 
Banro de Piracicaba... , 
Boneo do B. Carlos 
hanoo de Araraqooro.... 
Ilauro dc Santos 

Vend. Com 

125 
140 

30 
110 

t o o 

IM 

200 

DO 

160 
US 

13 
l i 

I » 
BO 

ItS 

7 1 

S,BCTB'A* U i r o I U I I A I l l S 

PALCOS E SALÕES 
m. joi iB1 

Com ums concorrência multo re-
gular, teve hontem logar naqueUe 
theatro a ri :prite da baila opera 
Foiça, do nosso saudoso Carlos 
tiomes. 

Iloj», canta-«e a Ilcbrta, que * le-
vada tí scena pela ultima vez. 

APOI.I.O 

Espectáculo composto de duas 
Kirzuelas, pela troupe Amurrio. 

Po l . YTBIK ABBA 

Está em ensaios, para a estròa 
da Olompauhla Kugenio de Haga-
Ihies, o emocionante drama U a r 
lyr dc Eneru. 

a a i . L O a > PA I I .H I : * 

Por se ter quebrado uma das pe-
ças do vlUscoplo, deixa de funcclo 

B. Crodilo Re«I 
Banco Unllo 
Intendoiiclo 
Intendência, cautela.... 
Intendência da TaubaU. 

D K S C S T I B K B 

Melhoramentos 
Viaçlo Paulista 
Aguas de Taubalé 
Sorocabona 
Ilraftantlna 
Ferro Carril Santo Amaro 

6* 
68 

Pau ' » . . . . . . . 
I0r/.. 
direi.o o int 

Mofjaaa 
Mom . « 10 '/ 
Mjcuanica Importadora.. 
fabril Paulistana 
. tronas Kst. de S. Paulo 
Lnpten 
4ac-llard} 
Aatorotloo 
Víaçlo Paoliata 
Ferro-Carril 
Aoao e Lus 
Telephonic* 
More o Industrial 
Araos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
liai do Slo Paulo 
.MupakolT. 
Si'anantlna 
Qek de Campinas 
er.fl.-adlor 
ForroVldo 
Upton 
Kölleda Comrnorclo.... 
t.ovmercl,U Paulista.... 
Dumont 
Balneai'1» de S Auiaro... 
Italo Paa.'lsU,-.. 
Paraná Inik'strl.-I • • • • • • • 
Tsgofn!« t *C»ei. »""o 

Ferro t arrlí »a.Mo An. " o 
Lus Klectrica i . Carloa 

Pinhal 
Borocabana, 1' sdt 'e, a* 

portador 
Bog. Conlrsl Lorena, iirt., 

KM 
BO 

«20 
60 

ÎW 
•I 

í t 
71 

1C» 

.10 
10 

65 
«0 
30 
6 

18« 

»10 
«I 

- I 

R O T I O I A S M A R I T I M A * . 

V A P O I U isrlAAMo » sie 
8 Southamplon o esc., , W n K « l i . ' l t ' U a , 
0 Rio da Prata. t lydr . 
0 Hio da Prata, l ' o r l i i j c i a t . 
0 Liverpool o esc., Ullx-ro 

10 Londres eesc., Itrlleneoiau 
tO iNewVoik oesc . I t n rdsuas tk , 
It Rio da Prata, Urctnitne. 

VAPOAU A LABIT DO >10 

8 l lainburffo e esc . I ' o r r l e n t r a . 
8 Porto« do Sul, A)an>re. 
9 Rio da Prata, Hait i l i i laio. 
a Itajahs e e s c . , H a r a r e . 

10 Portos ilo Worte, i:r*plrlto ffanto 
10 Bordeos c esc . 1 ' o r l i i K a l . 
10 Btitilboinpthon c CSC., * l> 
11 8 . Malbnus c e s c . , l l o p e m e r l m . 

VAraaso isritADoo so SAMTOO 

8 Rio da Prata, Bretagne. 
8 Ceiinva, Aa"rdial. 

10 flatnhurRO, l*nloa«nlM. 
11 (lenosa, Hüll L n l t i a r d o . 
17 l i c m « a , l l a l l u . 
18 Ccno*ft, .llaranbiso. 
12 l latnbu. r |0, l l e i i r i i n l»rlne<", 
2.1 HamburnoV I s u p e r l a l B * r l a e o . 

TAPOSES JT S IO IS U E SAHT»' 

8 Barcelona e esc., Aitarda«. 
9 Bordeaui e ose,, M - « ! • • 
II .New-Vork, l . r r c t n n I T I a e o . 

10 travre, I a m p l n n a . 
10 l l a v r e , O l l n d a . 
17 llaiiiburno e esc., HantaaC-1 

2t UomhurRO, Pulissonla. 

MBRCADO AMMBR' . ' IO IO 

Preços nos mercada Velho o de" Ä Joio 

uinlaos ps., '.os 

Aguardente de Paraly, garrafa 
• do O' a 

Arelás 
Bsnba Aires, kllo 

a «Matarai.soa 
a sRIo-Gratidei. • . . . 
• «Miranda» (analjsada). . 

llatalas nuciotiaes. Ml litros . . 
Carne serra do Rio-Grando . . 

• rerde (açougues) . , . 
Canglca, litro 
Cobollas, cento 
PubA commum, litro . . . . 
Funá mimoso 
Feljío 
Farinha mandioca 
Frangos 
Oallinha.i 
Marrecos o patos 
Leitões, um 
Lombo, lala 
Linguiça 
Manteiga nacional 

» francesa, kl!o , , , 
Milsena 
Noies 
Oros, dusla 
Perfis . . . 
Pimento, litro 
Oíreljo.s 
Toucinho, kllo 
Vinagre francês, garrafa , . . 

a ,,v.ional . . . j , . „, 
Car» 30 litro» • • • • . . 
tMstos doccf 50 IHros. . . . 
M i l h o 
Farinha d» raüh«. 
Polvilho . . . . » • • • • 
Palmitos dosll 
Pslos, um • • 
Msrmellns, cento , . , ? • • 

1(800 
11600 

8,000 
1 i 200 
l|00u 

s$ooo 

í »OSI 

1VWJ.I 
l«.500 
»5 «• 
'SO'Ml 
l»n . 
I«l«*i 
3$HXI 
nsoeo 
woo 
Î000 

Í»2JÜ 

$100 
«0)0 
If 6«l 

.'»OCO 
H vo 

U l i « , 
t\vn 
lrt.'rt 
, Ol »XI 
nooo 
11210 
S'OO 

6»,0 Id 
»:toa 

15000 
loiooo 
íljioo 
1 COii-
ls: 00 
sawn 
I05OCO 
2,0.0 
12.0 

SfiOO 
liliuo • 
11»« 
2 1XRI 

«:.».0W 
s:oo 

tlm 
l|60O 
i- i^r. 

1M0 c 
liWOO 
.tsoui. 
:t»oio 

7,000 
IISOKI 
I8««C0 
31.00.1 
««ooo 

1 i.O 0 

—No Matadouro Municipal, for.'o abatidos, 
liontem, ISO rezes, 80 poitas, 32 rarnciros e 
S «iteiloa 

—Carnc do tacca, 559 a 7(XT. 

M A K I F E S T O S 

Vapor nacional «Santos* 
r. 1'OHTO Al.r.f.RK 

100 ses f&ilnha nacional, a Ani. 1. de Moir-
ra;31 fds de fumo, a F, Motlaraiio e C; rO 
ses. feijão, o A. Tosares e C; too ses. farinha» 
a J. da Silva Frestelro e C. 

DE PELOTAS 
25 ess. oleo, a J Backheuocr: i brs. cebo, 

a A. M. dos Santos; ftOcis. sahlo, a Mesquita 
e Almeida: HO css. sabSo, a Soares e P.nhfiro: 
M) ses. trrmoços, a J. Uianuca e C; .̂ 00 eis. 
sabto, a C braça e C; i» eis cebolas, » J. 
Gomes e Irinlo; 81» ses felile, 2 ses. ervilhas, 
sJ. Faria e C. 

no IttO I.HAISDK 

178 eis cebollas, 10 css. alhos, a J. Faria 
e C; 327 cs;, cebollas, a J. tiianuca e C; 20 
css. Idem, a Fontes Henrique; IBÍi eis. Idrin, 
a fi. Lelle o Cí N) ess. idem, 0 J. M Mar-
ques; 7 css. mercadorias, 7 css. sahlo, a An-
tonio C. da Kilva; I fd sola, a Andrade o 
Ituy; S amarrados contendo 20 cxs. agua do-
rida. a ti. Bockheuser; 10 cia. fazandas, 20 
fds. idem, a J. F. Soares: 2 ses. matte, I brl. 
pelie, I fd. tamancos, a M. N. Martini; II cts. 
con ervas, o Miranda o C. 

OK DESTERRO 
M l css. pontas pari*, a V. Brellhaupt o Cj 

l cachorro, a F Marques. 
flE t. MAM tsi.o 

176 cts. sal.itd, a B. •yulmirles; 32!) e.s. 

Rr<gos, o V Breithaupt o C; 12 rolos aolla, • 

ehouçaa e FreJerleo. 
ni waáiuceA' 

2 css ferro fundido, e Cunha; 8 brçi. car-
ne salgada. I caiiote boiphas, a " M-rtloa. 

Kncoinmentlas: 
I pacote impresso, a D. Foi'tona: I fd. a f-

fonso P. I o ledo; I es. mludejesj* .A 71- 'flrü. 

Vapor «Prorencea 
DE SIARSEI.IIA 

Kl ess. vinho, a Pilva ICerro c C. 
i 

Vapor italiano «Rosario». 
1)1 i.F.EOVA 

18 vis. leridas algodlo, 20 fds. Idem, 21 e»a„ 
tecidos IA, lo fda lecidos algodlo,l hrc. sabão,, 
a C. deil Acqua e C; Ik quartolas vinho, I cs. 
queijo, 1 cs azeitonas, k ordem; 18 eis. p-ças. 
innrtiiiias, a ti. 8. Valoro e Rirei; 2oo css. 
fernel, a A. Leoba o C; 27 css. azeite, a R. Re-
hussl; I i|iiaru>la conservas, 8 exa. fructas si-c-
Cns, 0 qiiartolss vinho, 1 quartola a/eitonaa, 8Í). 
quarloUs vinho. 1 rs ligos, A orlem; I cs. es-
partilhos. a L. Pailadini, 8 quartolas vinho, a, 
A. Roa'el'o; 17 css. queijo, S0 eis az ile, a 
Irinfioa Falchi; 4 css. queijo, a 8. Zrriii,,; t 
css. medlcinses, a Irmlu. Falchi; I rs. dores 
a K Fester e C; I cs. bolces, a S. Levy e Fi-
lhos 50 quart-ilas vinho, a I). Camillo .Satnr-
razzo; I pacote com valores, a Bo-ilui Rasso-
I pjeote idem. a Lino Presc e C; 102 quartolaà 
vinho, a Viuva Cur^deli e Filho; I cs. impres-
sos, o Schmidt o Trosl; h css. castanhas, k 
nrdem. 

BANCO DOS LAVRADORES 
l l n l a n c o t e e m 111 d o j a n e i r o <le 1 8 0 7 

A e t h ü 

i
relonlsloB 

SI 

as eutradas 0 renllsar . , »:K2lW«00 
Salorea risssrlussMdoa 

Peios esistenle« 2 588:11771100 
( an l as ros-rrsstea 

Saldo dcala conto . . . . 2.7*:IIM«052 
«alorea pi rl<-sa«<-sslaa sa 
Banro 

Saldo desto conin . . . I.71?:07l$80t 
l.elro« n reeetorr 

Saldo desto eonla . . . 110:253$:t«l 
TlOsloa deacosslndaa 

Saldo desto conla . . . . 2.017:071»«*) 
HcccAo agrleola 

Saldo deaU conla . . . 2.031:2001000 
'S lluloa rni tlquIdacAo 

Baldo il OB IO conto . . . . 20:281(800 
alvorioo 

Saldo de vorlas rontos . , , W:0MS7>I 
« a l t « 

Saldo rm moeda correnle . . 4X8:1751050 
Rs IttlMMH» 

I ' H N N I V O 

Capital 
Pelo representado nesla conta . 5 

llrpoalloa ein ronliia eor-
realea e apreso Osa 

Saldo I 
l a u fd r s 

Saldo desto conla . . . . 2. 
l-'undo de reaoraa 

Saldo deala conla . 
Ills Ideado» u pagar 

Saldo deala eonla . 
Titulas a ealirar 

Soldo deslo ronta . . , 
l.iseroa a perlas 

Saldo dealo conla. . . , 
•als eraoa 

Saldo de variai ronlas. 

000:000$000 

«IB:Ml|154 

SBH:9779I0B 

000:0001000 

7I:BHOV09S 

tl0:253»»2B 

a«: t u r n 

401:3031128 

S. K . O H « . 

S. I'sulo, Ade 
I s m a e l INaa 4 a K l l t a , dir 
C h a » . W . IH l tehe l l , contai 

Bs 12.37t-:BQlHa4# 

|ro de <«97. rente. 

i &.T.-' d JiM^l^JiMtià'fàL^ 
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- I -

IfHOO 
1IM0 

, 'MCO 

I f « 1 

wwn 
Ifl.W 
; Ol ODO 
lttx» 
11210 
SMJO 

6som 
uno 

two 
lotooo 
'.litOOt 
1 COU» 
15:00 
5501,11 
10 WO 
i.0.0 
1 2.0 
;I$3ÛO 
vwm 
INTLXL • 
1«0 I) 
2 OCO 

•À.'I'.OOO 

f i t» 

l|60O 
2' IY> 

7,000 
IWOt-O 
IH'SPO 
3*0») 
49000 
4 .0 0 

« '• * : U ' ^ . ' i . ' - V . ; 

COMMERCIO DE S. PATT LO 

BANCO DE CREDITO REAT. DE S. PAULO 
ISalancrtr- e m S O de j a n e u u de 

08 

A t T I V O 

Cnrtelr» Hyi»athecarla 
• Jomprchendendo as operações de auxílios k lavoura 
Accionistas 
lúnprcsliiiios hypothecarios 

ID li O IDitos sobre penhores agrícolas 

penhora-

T&S78:3O0S6I6 
4:700̂ 21)5 

•Garantias : Valor dos bens hypolhecados 
dos ao Itauco 

Deposito* pertencentes a terceiros 
Letras hypothccarias pertencentes ao Banco 
Prestações a receber 
Juros vencidos 
Diversas propriedades pertencentes ao IJanco 
Edilicio do IJanco 
Carteira Commercial 
Contas correntes 
Caixa 
Diversas contas 

Carteira Commercial 
Contas correntes 
Titulo.« descontados 
Ditos caucionados 
Debentures 
Diversos liulos era carteira 
Loiras a receber de conta alheia 
Letras a receber 
•Caixa 
Diversas cantas 

Tol«l 01 ~J:340?ü34 

1.71 '»:íbO$ 0C0 

18.283:206$021 

48.113:01 Oiã-) 0 
1 N 4:20n1>Ci00 
tf.334:? 00$ 000 
2.18ti:i07$3;i0 
l«.2:ó 6$ 1)60 

1.3 ü: 48$,?Q0 
103:810*113 

fcQSS:1081339 
80fcö20$437 
1ÍKJ:3C6|038 
880:247*1^ 

2 

H'tt3S7Í731 
•t.ti80:1M99 40 
ViftriOOlOOO 

TT 02N:HOO$«KX) 
08:706$302 
17:210I0JI 

2H8:K37$I92 
13R:L24«005 

V A S S I V O 

A ' prnça f J a e a r e h y 

abaixo as iguados declaram: n
 S r ; redactor do Commercio de S. 

q "e compraram aos ara. Fonseca. \axil°- b e m da justiça « tia ver 
irmão & G. o «eu eatabelecimedto , dade-,PpÇ<> W» vos dignei« publicar 
d'3 ueccoa e molhados Hnoü, a va- • • • a t o l F Q »ssipnado t ep parte di-

- ••cta ou indirecta nos ires artigos 

1.814:2009000 
.19572.') 

Carteira llypolhccnria 
(Comprebeiidoudo as operações de auiilios á lavoura) 
Capital ' 
Dinheiro recebido do Tbesouro Nacional 
Fundo dc reserva 
Garantias diversa* 

Depósitos : 
Títulos pertencentes a leretMOs 
Deposito por alvará 
Letras hjpotherarias einittidas 
Letras hypothecarias sorteadas 
Contas correntes 

Dividendos : 
Saldo a n t e ^ nSo r e c l a m a d o , u e m uo ultimo semestre 
juros de letras hypothccarias 
Diversas contas 

Carteira (oninierelul 
Capital 

Contas correntes : 
I)e movimento 
Sujeitas a aviso 
Carteira hypotfcttülnà 
Letras por dinheiro a premio 
Cauções 
Cobranças de conta alheia 
Diversas contas 

•Jtö:»7«M2 
48.1l3:810$»1.0 

rs-Jo, sita d rua IirlgaJeiro Tobiás, 
46-A. livre e desembaraçado de 
qualquer ónus, o qual se denomi 
aará, d orà cm deant<3, Riii-oíio 
B t n i b l i l ã TOBIAS, e cuja firma so-
cial será de Fonseca tk Mala. 

! Outrosim, a-ipt-ram os novos pro-
! prietarios continuarem a merecer a 
I mesma confiança que dispensavam 

l«.277;B0fl$r>00 
U0:700s000 

I.OKVX'iii^O 

•SB-ÎÏOTilio 
IW:l«"$0O> 

734:(I2I«00I) 
(iHH:i-<lí7.0 

2.t).)2:il>tS33B 

Total Rs. 

216:8801010 
>03:784«43:< 

1.716'ÍI0«3Í7 

t/SOOiO t̂O-O 

A .M5 :3 I «0M 

S:«:5I94UII0 

3.tf80:909t840 
(W:7UBÍ302 

9L773:34(>W5Í 

lo já que empregarão todos 
esrerfoí j,a:a bum Servir 

aos seus antecessores, tflirman 
do desde 
03 «eus 
òs ceus aml«03 e frsguezos. 

S. Paulo, 25 do janei-o de 1897. 
A RUA . IDO l l i « « m o IIA FONSECA 

3—4 HCTOÍU^es (Upturn MAU 

S. Paulo, 30 dc janeiro de 1897. 
S. E. ou O. O guarda-livros, It. KLARTE HIBAS 

O director-gerente, lor.i DDAÍTE HODKIODIS 

CARTEIRA 
» <0<<HKHCIO » S » . PAULO. 

tf ledleoa 

Odr. C a r l » , dt- K l r m ^ w . modito-
operador e pjrtalro-o»petî',all,ta cm mo-

, , a s 2» »enhorn.-cora louK> praltea dos hos-
pllaes do Vienna, Parla o Birita. Comultorlo 
" ["'f"1«1«: r u» lo Mareoh»», Doodoro, n. I, 
»f'hrado. Copsallaa de 1 ht ^ h». 

Dr. Ihoiu.-tK dp Ai|.,|no me,nr„ .„.i. i-
ro e c.peci.llata (1» 5 moléstia» dos ornam» 

gcinlar» P">c»'.,so eiclusifaini-nle «cu, 
Karaiilc « c.ar< <ln\ melrlles lon«mmaC(lPs do 
útero), dai ulcer^õe, do collo do ulcro, das 
leoçorrhfj» (lio rc\ | ) ranc„.. Resideni la. rua 
do Snnlo Anto' ,1o, 44. tonsullorlo, rua do Corn-
morcio. lft. 

r\ r H p nrlquc Mani-rhrono.-Medico c 
operador. Uípccialldadc : pa tos n moles-

1 dc crianças.—ürsldcncia : rua Consclbci* 
' 0 luas, 47; consultorio: rua Jos* llouifacio, 
2-. ilo 1 ás 3 horas da tarde. 

Do eólia de sua escursSo pela Kslrada de 
Ferro Central do llrasil, acba-se de noso 

i disposiçio de seus clientes e amigos o dr 
Carlos Niemeyer, medica operador e parteiro, 
eapecialltla em moléstias de senhoras. Cônsul, 
torlo « residência, rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sohrado. Consultas dc 1 ás 3. 

D í i 
Kilcneourl uudi isHra : residen 

®«t larfto da Liberdade, 37 ; consultorio 
rua 15 de .lovcmbr«. 
e eoi. 

JS, ao meio-dia. Telepbo 

Odr. t r u m o do tmaral-Medico da 
Faculdade de Medicina de Parla, ci-eiter 

no do proícisor Fournior. Especialidades : Sj 
Philis—moléstias da pelle o «ias urinarias 
Rcsidencia—rua I). Vcridiana, n. »5. Kscrl-
Horlo, rua g. Bento, í3-ConsulUa, d. 1 ás 3 

Odr. flrlanay—Ksteclalists em moléstia 
de scnhoia, vias jrin,irias e cirurgia Keral. 

tempornriainetiln eu viagem de estudoa á Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Janeiro, no 
mer, de maio proximo futuro. 

Odr. T Í Í e r i õ í í l l n i ê l d « — Mtleitlai 
venereal e daa vias urinarias—ConaulU, 

iua de B. Bento, n. 18, dal II ás 3. 

Dr. isonllhft di* Tnlrdo—Chefe rte cllm 
cs do Hospital da Misericórdia. Es-alum 

nn dos hospitaea de Eruxellas. Consultas á rua 
IS do Novembro, 28. daa 1 l/i ia 4 h. Resi 
rfoncla, rua lluquc dc Caxias, IS. 

Dr. lli-xlrtrrl» Nlnplrr, ei substituto <Ta 
polyclinica central « chefe do scrv'eo do 

primeiro sanatorlo em Ylfc.VNA, oper-^or, es-
poeialista de molr.Mias de sanhoras. r,a con-
aullas á rua Ja||uaribc, n. 44—Vill<i »juarque 
de I ás 3 horas 

Cllalc« med ci..elrr,r|(lt 4 do Ur. !>«.-

«o» Especl.lüita e coin ,onRa p raUca ,,t 
moléstias de coraçí®, puln» o„, esloinaiio o 
jonhoras. <.onsii|.,orlo e, re.ldencia, laaeira 
8. Joto, lí. CoiiAullas das l0 á 1 Ja lardo. 

Odr. « l i t e i r o Uotc*tio.—Consulta* 

Jrto PÍ7r°A 4 1 b" r* 4S 3 ' L ade i r a 4" 

• ««Mtlro, upi.vndnr <• pisrlelro-Dr. Ai 
r i. *«» do (ía/ometro, n. lia 

ilU*. vcuamados u qualquer iiora. 

O • « • dc CaiupoM l â l l M - Medico 
s-v^rfftador c paitciro pela Faculdade de Me 
c.Kjina dc Paris e eorn longa pratica, tem 
ronrriltorio á rua Direita, a, dc 1 as 
gg-ddeiicia, ua r. Visconde do Rio Branco,M 

vtrtal* 
Furliariai, Otero e ope.,ç5M.-Hei : r u 

'-Galvlo Bueno, 31 II, erquinai Hia Bar3o de 
Iguapé, tom.: r. 15 d0 Novembro, Í(J, d. 

'Dï-r, 

Odr. l i a r ' . » Arrua«, de volta da .,„ 
excursão no Paraná, continua á disposiez 

àa* s«ia clientes, praticando todas a. sorte 
«erlrieas para curativos medlco-cirurgicos 
« 1 cstah-leeiinento eleclrolherapieo, da ru 
Aroueire., 3, Castello. - 8 Paulo, V de fe 
wereiro de 1H'J7. -Ilr. Mim os AK«I;OA 

o 
professor Torres lïorrem , v , „,.„,„ „. „„ 

mica medica da Policlínica Oerafdo Rio de Ja 
neiro ; medico de moléstias internas da Poli 
clinica de h. Paulo elo. Itesldencla : rua do 
y . 'W í " ; - . «onsultorio : R»a Direita 
8 (de l̂ ás 3 horas)« 

l lcrnurdo do MasalbAei-Anti 
o lnterno, por eoncurao da clinica medic. 

chefe da cli 
aíV -

O J • Bucao-niedlco « opera 
Wdor, com longa pratica no tratamento da 
febres reinantes ncsle Kslado e na cnpifl 

P'ra 0 lnl«i»t.-Residência 
f.\« 5. ron8,1liorio: tua Direi 
" ' M i 1 horas da lardo. 

D ï ; •M" I""«-IMI,« - Medico. Devo» 
lÍTx» c"n."""» Herclclo de sua uro 
ssao , especialBw««i no tratamento dc mole? 

«as Jas eriançaa, 
,„ '' eaitlcrrU n tonsullorlo, na ladeira do Poi 
• - '»'"'t "> sobrado. Consultas, das 1! ás 
doraa. 

' J . l b l « » V . t l . á i . : reaideocia, ro 
ÍTc 'J}° d0 Ifpc'inlnga, 71 ; Mnaultoria.ru 
« Bento, 5, de I ás J, fe.ephoioi.1i. 

dr. Pedra 
V» Residência, rua Florencio de Abreu. 118 

»I VloKoridc — Medico 

Consultório, rua Jose Bonifacio, VA, do ] 
3 boi,is—Telephone, 

L>p ^ » ' . « M , Mollo—Medico—F.s 
r pccia ,,,iadea : moléstias m nues e nervo 

»«»—c.csldenela, rua da Victoria, 31; escrlpto 
"Ol >ua Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 liora 

Odr, I.. de • » m a l a s t ro- Medico ei 

peciallstá em molcsliaa de ouvidos, nir 
0 garganle. Cuia a oxe.na Consultorio, ru 
do Palacio, I. Consultai dc I ás 1. 

Módica hamn-opatba - Dr. Mirei 
Monteiro da Rocha-Diplomado pela l'a 

cuidado da Medicina da Bahia.—Bapedalldl 
dc - Moleitlai de crianças. Coniullas, dai 7 ái 
"horas da manhl, em tus rcsidencia, e dai 
I I t i 1 da Urde, em ieu consultório. Chama 
4oi a qualquer hora. 

Comultorlo, na Pharmacia Ilomicopathica 
1 rua do Rourto, n. 3-A. lealdencia, á rui 
do» Kstudantc',, n. 8. 

Dr. A. rlaremee — Medio«, 
aas molestlai daa olhos, ouvidos a 

aattelaliit. 

I « vom praUea nos prlmelroi hoipllies di 
All',manha o Parla. ConiulUi du IS ás i he 
ta«,árua de 8. Bento,», lobrado. Realdcncis 

brigadeiro Tobias, u. 55-A. Telephon« In 

OciillMta—l» dr. Ilicodomiro Telles, cou 
lorga pratica no Iralameitto das molestiai 

doa olhos, o encontrado n« seu consultorio 
ladeira do 8. Joio, 10, todos os dias, dos l i ái 
>. I>a consultai em sua resideocla, á rua l)u 
que do Caxiil, n. I, das 8 ás tl. 

MOI.IÍHTIAM DK • l l I t U R U IIr 
Meli« «llvolra—Medico. Consultorio 

rua JoU Bonifacio, 31, de I ái I da Urde. Re 
«iiencla, rua General Jardim, 30. 

• fvadro. Araaldo Vieira do Carvalhr 
A / e l.ula Pereira Barro««—Rua de 8ir 
Bento, 23, consultas do 1 ás i dl tarde. Resi 
dencias : dr. A. Vieira, rua Yplranaa, 8, e dl 
L. P. Borrello, alameda.do Triumpbo, *fl. 

Eapoclallola Italiano—Dr.P. 0.Marchi 

com longa pratica em Parla, como auir 
lente do professor Roualt,' para molesllai di 
garganta, narix e ouvido, veneroai e vlai uri 
na rias. Residência e consultorio, ladeira de 8 
J.lo, » ^ a i 18 ás » da tarde. 

dr. Meira attende a chamados a rui 
\JBrigadeiro Toblai, 81, onde dá eoaiulUi 
atdéaio haral da manhl. Kipecialidida en 
w-leatlaa de erlao(as. 

Moleallaa de erlaaçaa—O d». Arthur 

Candido de Almeida, especialista em mo-
Ifitlas de crianeai, tAn iua resldenci: « can 
sullarlo ft rua do Commerclo, 42, sobrado, on 
da di ooniulUs dai Hás l da Urda. Allendt 
a chamadoi a qualquer hora. 
/\ dr. tsr lsa de VaacoMeellaa—Coo* 
\Jlultorl« ; rua de 8. B«nlo, n. 42, con-
aulua de l ia I. Reildencla, rua do Conie-
helro Weblai, i . W. 

I n i l I t a lo M e d i c o C l r a r f c t a T 
Rua 15 de Novembro, 3t-8. Paulo 

Moloiil lao aervoiaa o daa er lanfai 
DR. KITKLLITA TACAJOS - Com pratica do 

üospiul dei BnfanU maladei; em Paris, rx-
medleo Interno da Caaa do Saúde do Dr. Kiras, 
•o Bio de Janeiro. OaaulUs: daa 12 áa tda 
Urde. Reildencia rua Bento RrelUl, 10. 

Maleallaa daa alkaa 
Da. GuiLBr.Hua ALVAUO—«eullila, ex-chefe 

de clinica de maleatlaa doa olhoi do dr. Wec-
ker em Parii, «,'ullata da Misericórdia de Juli 
dl FOra. Consultas : da I ás t da Urde. Bell-
•sela, rua do Quartel, 7. 

Maleatlaa daa vlaa nrlaarlaa 
Da. MARCOLINO Fasi.nro—i om pratica dei 

hoipltaes euroneui. Clrurgllo adjunto da MI-
•crfrordla do Rio. Oprracòei, cura daa aitrel-
tsmenios de urethra peloi procesios Mallei-
Tilpler a Frsgoio, moloitiai do ulcro -IraU-
uicnla de Aposto»-, partos. Kmbaliamameit-
las. Electricidade. COBIUIUI da 1 t i I . Reside 
•>« Instituto 

l*oHto m e d i r » 
RunPlorenclo de Abreu, n. Telcphone 430 

llr. Thoodurolo .\iiHolixxonlo-molcs-
tias nervosas do estômago o intestinos; bypno-
tlsmo. Dc 7 as 10. 

Ilr. llora do Itriiuiilhitoo—partos, rno-
|e«tls. ri" senhoras e crianças. Do 10 á 1 hora 
da tarde. 

I»r. Kirioveii do tanta—syphilis, molés-
tias da pelle e vias urinarlas. De I ia 3. 

OpemcAes, n-assagem, electricidade e exames 
roui a lai. do lloiiljcen. liydrotherapla me-
dica pelo ajslema Kaolpp Duchas e hanhoa 
a vapor. 

Kncoutra-sc medico a <|iinli|uor hora do 
dia ou du sxollo. 

D
r- d'arloo I 'euon 
lenias dos olboi, 

KspeclalisU das ma-
i l ai , com 

. ex-professor de clinica ophtalm' 
por concurso, na Universidade de 

nnos da pratl-

loiloa, 

l l n m w n p n t h l n 

Ünxa dut'a íe vidros sortidos, lintura, 10»-
10 dliiiai dn lidros sortidos. 9J.000 ; 110 

dunas de vidros sortidos, a 8!000.-Pliarmacla 
llomicopatblca. Ilua do llesario, 3-A 

Rosno Medlea-'ibirarltirato dnHrit-

«II—,v AM>o—Todos os m.'Tc* on >o!l:rto 
le 411 paginas. Movimento »ol'ontiftoo do 
l'.rasll e repertorio ünlvi m i do 91-
trangelro. AesWnjlura, pa.a anr.o. 12t na-
3 " J " N Ä N S 0 0 R ' J Ü L " U 1 ' VULTINILA-RLO 

Adva^adaa 

O A D I O U TU» IIR. II r a a i i i ho dr 
Andrudo tem n seu r-cî p'-r'o Wa rua 

lo Lommerci», n 37, wíc liitóc ser procurado 
das II as 4 horas la larde. 

ResidenDla : Alameda Ribeiro da Silva, n. 5. 

C
aaa de 
bordados. 

I axa* de p a r amen t o « 
paramento«. — Artigoi para 
Variado sortimento de banque-

las, casulns, eslolas, Imagens, lampadaa, 
tlmentas para anjos. Artigos para bordados em 
li, seda o ouro. Artigos para floristas, cordas 
pera finados. KxccuU-se qualfluer obra aob 
oncommenda.—Rodovalho Júnior e C.—Tele-
phone n 3W. Caixa do correio n. 215-Travesaa 
da He, na. 8 e 7, e rua do Qaarlel, n. 1. 

C u a a d e N o d a a 

L . •alaea.—Rua Dlr«lu, i l . 

H e l o j o a r l a , J o l a a e Op t i c a 
la O - r 

. 14. 

»P 
l ^ o l i B a a i a e r i . - « « 15 de Novembre 

Le i t e r i n P r r r l r ã 

Co«ta Pereira Ä Hornsosllla — Leite, 
queijos, manteiga fresca a bebidai Onai 

14, rua doRaiarlo, 14. 

Caaa » de P l a n o u 

Plann« Ronlneh—Afam-'^o <^M!canle da 
Allemanha, lem n n p n jíinde sortimento 

destes magniRccs pianos,que se recommendam 
«ela aoM.leie sonoridade.-1. Bevilacqua a C.. 
RuaHe >. Bento, n. li-A. ' 

n red .T l ro JOHotalna Ruade - Joie 

Miai partlcu'la^eaß'e^8DleB P > " «' 

C " ,-vT—Uriicä depoiltarli dos sfama-
" - . I hbooi RRCHtfBtlt, BOIS8KLOT, 
gt f igufoß, PBRÏtftA. 8CHIHDMATBR, 

Kovemhr». filial ft ruidi 
êPRfcrtCk eft. 

>3, rui 15 de 
Boa Tllta.jl-A 

EBoteU no R i o de J a n e i r o 

Grande Holol Metropolo — 181, ru. 
das Larangelras, 181..CompleU c luxuosa 

mente restaurado este hotel e o primeiro dr 
Klo pela soa situaçlo, coromodos e condição 
Sjgienieas. 

P a p e l a r i a « • T y p o g r n p h l a a 

E«pianola Biqueira da Comp. — Rua 

Dirolla, 10-A. 

Livraria olaanlea ile Alves A Coläp. 
Rua tioncalvei Dias, 40, Rio da Janeiro.— 

Rua la V'iMan la, 0, S. Paulo. 

(Loteria«! 
alla As lnn ía de Akroa. roa DlrelU, 

J ° n " W. (àalxa do eorr«|r> 77. 

^dvogadoi»- Luiz (jonzaga de O.Costa, 
J. Teixeira Machado. Banco de S. Pau-

lo, primeiro andar. 

Di:. 
Jcaulno do Almeida o l;ugenlo 

eonel, advogados-8. Paulo, rua 15 de 
Novembro, li. 4. 

Ads acHeln-O ilr Jnenlt Miranda e 1 

solicitador J. iriertado tem o seu cl-rl 
olorlo no largo da Sc, n. I, sohrado, onde po-
dem acr procurados .las III ás a horas .ta tarde 
Residência, rua de Santa Kphigenia, 08. 

O-I I 
dr». Ilnarle de AkCicdo, Jo i o 

Miiailolru o ltnrhM S'rnftoso muda 
rim seu escriptorio de advocacia para a rua 
lajj^ullanda, 2, esquina da rua do lommercio 

/"V dr. Alliorlo Penleada tem o seu es-
vccriptorio na rua dc S. Bento, 50, rom os 
1rs Krantllo do» «an isa o Denta Hn 
rala Hlhelro. 

Odr. Aalcfti Peaaoa^Advogado—Rui 
15 do Novembro, t«. 

Dr« Joio Baptista de Oliveira Pontoado 
l.uix Frederico Rangel de Frcllat—Lana 

O Thoouro, 8, »quica da rua 15 de NOVCB 
bra. 

a« dm. Ilraalllo Macbisilo e Alean 
tara Ma 

rua Aurora, 
advogados—Residencla 

•, u. 10 Kscriplorio, ft rua Di 
Ranco de Credito Real de 81 élu, n. 

'aulo. 

Oe«le de • Paulo i jianl de Minai 

—« dr. Kstcvam l.eáo Bourroul, advoga 
lo, ex-labeiiiio da capital, accriu causas ni 
leste de 8. Paulo e 8ul de Mlnaa. Da consul 
-sa e defende no Jury.—Residencia, na eidadi 
le Mooáca, província de 8. Paulo. 

O
aes. oliveira Kaeorel e Mondonc/ 
ntlxe-Escrlploi ,u,r. Marechal Deodoro 6-, O m advagndaa I.ul« A. C. Ua l t i a • 
Jone Pereira de Ifuclrox tem escri 

»torio á rua Direiu, ,t, onde slo encontrado 
laa il ás 3 horai da urde. 

I r oh l t r r t oN 

Cl nllhornio Krug .V llilio-Arc li iter 
fios u construclores — l'.*m seu eicriptorii 

ia Prsca do Commerclo, lala n. 0. 

Vova I n . l i a 

L
aja do 
ncahr;u-sn á rua dc 8. Joio, n. 

aeaicataa, ehá. etVa rte.-
M-A.-

todrigo Névoa. 

L o j u 4o F e r r a ^ e a « 
rg i.IA ta.».» « IH* , ! ! . A v.-rerrageni 
r i encanamento* e apparelhoi pira igui 
•ax, exgolloa c tleetrlcld.ide. 
Rua Libero Badarò, a. Aft. 

t a u , b anca r i a « 
afta Brteeolo * C-. Importadores a cam 
biiUi. Racrlptorio a caia de cambio, rui 

I5jde Novembro, n. 80. Deposito, larga da Con 
Iardil (Brax)—8. Paulo. 

M o l h a d o « F l n oa 

Gamba d« C.—Armaxem de molbadaa poi 
alocado. ImparUçlo direeU de ,inbaa 

teneroi lUllan«,. Aguardente, alcool e, anu* 
aar. Raa doCommerrla, n. 10. 

7 agUah Store- Importen aid dihaleri oi 
'Zlengliíb. grocerlel. 

fienerol allmentlel«! Ingleses de prlmalr* 
ualldada. 
aorg« Bag;;nl.23, rua do Dique de Cailai 

D r s g w l u 
Naaaa Hlvel ia St <«mp.—Rui 4« 

l'Commerela, S. 

Co r r e t o r « f ac i a l 

Ealevain Katrolla, escriptorio ao pavi 

mento térreo da Praça do Commerclo; rr 
idencla, alameda do Triurapho, u. 7. Cana d 
arreio n. 18Ï ; telephone* 342 e 8i». 

Á G U A DE MESA. I'eça-«^era todos 
" - o s cafés, botequins e hotels etc. 

A ' prnoa 

A abaixo ass inada , viuva do fi-
nado Tboinaz Miloni, convida os 
credores do seu marido a vlreqi, 
no pra io dc oito dias, a conlar da 
presente data, entender-se. cod! a 
mesma sobre os pagamento» das 
suas dividas. 

Sorocaba, 2 de fevereiro de 1897. 
3 — 2 MALVINA M I LOK I 

Co l l eg l o D l o ceaano de Noroeaba 

Communico aos srs. paes de nossos 
alumnos que as ftrias deste collegio 
se terminam no ultimo <f\s. d(! chr 
rente meí de ftferoirtJ. 8i3 por Ven-
türA, atgutü dos alumnos. tanto do 
Internato, como do externato, nüo 
pretender continuar, peço aos srs 
paes o obsequio do me av isare i 
cOm anteCédencia aflin de Pedet1 

outros es lOitarss. 

Sorocaba, í de fevereiro de 1897 
5—2 0 director, 
Monsenhor J O Ã O SOAHES OO A M A B A L 

C| IYCLISTAÄ -Í»árà restaurar o ex 

Pap« l f l I M n U d o « e Wldro« 

P.—CAM da H Teixeira, Mil va A «.'o: 
pota.—Hua Dlrotta. 16. 

D e i t l i t a i 

Al IMO—o rlrurK<uo dontl«lo— X.' 

Int, participa aos HCUS ainlRO.*, • clientes 
que mudou o seu gabincle para a Rua Ouinzr 
do .Novembro, n. (ii. 

D m 
.—Dentist» norie-amerlcaii, 

medico t operador. Rua do Rosario, 15 

Largo dr, M
f i l l 4 

• ThcsoUh). 

CirurelÜo dentista, 
n 0. Operações seguras. 

Emilio HuANDianu — Formado pela Ps 

culdade de Medicina de Munich. Cot 
lorlo : rua Ifr da Novembro. 53. 

OBUcntlnla Itulo- % mrri< «no — l'nift< 
dentaria Ür. Jose Heitor onRrnarghi 

ladeira de 8 Joio, o. 8 RxtracçSo ac dente> 
«am dor com a applir.acSn de uni »ovo prep«' 
rado. Obturação e ooifocaçlo de dentes pel< 
lystcma mais moderno até ho' 
Preços cúodicos, trabalho iraranli 
da tarde. 

Pf. B. Todos oi trabalhos que alo fica rom s 
posto do freguec eote não os pagará. 

boje conhecido 
do; das 8 ás 

%'acrn* irlU lran 

Toareii e novfho* de ruça, vcndem-i 
na «Loileri« Quint>> Heis«, á rua do Hippo 

Jromo, o. U. 

A V U I N O H 

LM Ä F « RI-: l ' l l i a §•'. H 4 R H O I I « 

'"roíi Mor WH » I«» Holt«, nn II Aro 
demla do S. Oe l l la , em Roma. Bcea 
doa nan n u a s de Musico, e na ru» 
Connelhclro Furt/»do. .»> 

Mn JUI-I(,./; fresca 
do mercado 

de Min**, a mais pur 
L.-iranJiaha especial, marc. 

Jacaré». Ponche Americano (novidade). Un) 
os depositários em 8. Paulo: Nerett Sohn / 
I , rua do Commerclo, 39-4 

Snnnforio Wyatema Knelgsp-Kubn 

-com excell̂ ates resultados. Ranhos quen 
tes,[banhos de vapor. Rua Origadeiro Tobias 
;0. - Director, Auta'mo Repe. 

Revint« Aicrieola - Vende-se a 
completa uest* excellente jornal, 

fendendo os un. l a 21, por 20(000. 
N« redacçXo, á rua Libero Badaró, 

Pute. 

collecçli 
compre 

n. 117.8 

Roque da ffljlva-
da Europa e 

Importaçlo direct-
>pa e Kstados-Unidos. Compir 

to sortimento de espingardas de 1, S I canos 
americana, insistas, bolgas e francesas, cara 
binas Winchester, Colt e Marlim, espingardai 
foxo central Chocke-Bore, pistolas, carabinai 
Flohert, revóivers Smith Wesson e de ou-
tros fabricantes belgas, americanos e Inglezes. 
Grande sortimento de cartuchos fogo central 
e a broche, de todos os calibres e de differen 
les fabricantes, balas e espoletas, capas Im-
permeáveis, cutelaria de Rodgers. 

Bspccialidado era artigos de pesca o via-
en.—li. rua de 8. Bento. IS. 8. Paulo. 

r^rlsifaoai bons, conservas, viverei a vareje 
V e por atacado, procedências 
os vantajosos, forets 8ohn 
Commerclo, IÄ-A—8. Paulo. 

segaras; pre-
* C. Aua d« 

SECÇÃO L IVRE 

UfmirlM- Jk Cl., dreanlalaa impartadaraa— 
»17, rua da Cfmmerola, 7—Calia d* «arraia. 

H—Kndaraf icing : Naaaiia. 

Ho t e l » 
Ratei Pa allot a.-Rua 4a 

Villa, 5C-A. Q
roode 

Vis 

rua 
«om 

rjrotel B. Joo^.—RUA LIRCKO RAOARO | 
Tl (antiga 8. José). Rste estabelecimento, que 

•e acha no vaato prrdi^^ue fat esquina na 
Llhero. 9ad«r6 com a antiga do Ouvidor, 
todas as aceomodaçOes precisas e sob a 

irencia do proprietário, que reside com sua 
Emília no estabelecimento, garante bom tra-
tamento. Apenas serio acceitas famílias e fes-
soas de reconhecida seriedade. Kecebem-sc 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
do sem eicepçlo de pessoas. Os srs. passagtl-
ros pagarlo todas as segundas-feiras suas ooa 
tas da semana finda. 

yf-
Paola 

Ij ipaa da Silva anrarraaa-a. da?daa-
pachos n.a alfaadraaa da llaalaa a Sla 
Boa da •«a-Vlila,ll-A,«. Paola; Pra-

da Rapnbllea, II. Banlaa.—1Talegramma, 
áAvUaa. 

1 'h i i l o ic rnph la i 
n k a l a i r a p k l a ar,la,Ira, da U.R. U«aai 
f i t CM rua da S. (anta, 30-8. Paula. 

Mlalra r i r a rala* 
Da. OUVIIHA PAi-ato — Medleo-flruriillo t 

partl ira, ri-ilaalarlo da ellnica da parla, <la 
Címrllé a da maraatlaa da acdharla da dr. Au-
rard, em Paria, 
runrf 
Uca 

, eui Parla, com fri-quenria 
Ira do protestor lllerolli, da Vieri 
operafilea la prqueaa e alia alrufc 

da Cljalca Cl-

aulUa, daa 11 
daa (iuamtaa 

ida peui 

HÍ" 
urde. 

i Ü S ^ ' -
alkaa-Dr. 

da Ma-Vlata, 

l i c l l oc l ros 

OMIaelra Mareto-a Oaaaaaa é i 
enroalrad. eai aaa aaarlplarla, aa r 

ne aal Daadara. B-A. 
rc 

" A l f a i a t a r i a s 

Caaa «krea-AlIalalarla. Raupai kraa-

cai—7. rua I I da Na,cm bra, 7. 
Merrar laa 

Serraria Aaawrleaaa—Premlada na R, 
pasltlo de Chlcaga, DM «r 

eeaaria a .lepaalto da madelraa 
Cailaa, Ht-Kd. H. Raeaa 

earalnlaria, mar-
ia. lua Duqna da 

" Café Nava t m * U ' 

Para rapr. lal-T.naJ. por paaida habi-
litada a molda * «lala 4a raaipradar. Rua 

I . Jala, a.'M-A. Laja Na,a M ia . 

A a r o M M e r d e 

A. d« Souza Silveira communica 
i s praças com as quaea tem titio 
traniacçAes comniorciaes que, tendo 
•ido dianolvida a Arma A. de Souza 
Silveira & C., pela retirada amigá-
vel de seu soclo comnmndltario, o 

, i l lm. i r . d Procoplo tle Toledo 
Malta, organisou iimá nova socie-
dade com o i aeiii« amidos e anti-

Í;oi, interesaados'da ei t incía firma, 
oaá Maria da Coata, Cariou Rôaao-

va e Manoel Ferreira da Silva, aoh 
A meuna razAo «oclal d» A. de Sou-
za Silveira t C„ d * qual ficam aço-
do tooioa solidário», continuando 
com o raenmo negocio de importa 
9&o e venda por ataoado e a vare-
jo, de drogai , productoa ofaimlcoa e 
pbarnaceuiicoa, A rua do Commer-
clo. n . li, de.su cidade, ficando a 
cargo da nova (Irma todo o activo 
e pai i lvo da aua anteceuora. 

S. Paulo, 0 de fevereiro de 1896. 

, A . NA STIRZA SILVEIRA 

J U S * M A M A OA C O I T A 

C A R L O I KOA<IOVA 

3 — 1 M . F I R K I A A DA SILVA 

B a v i ã o aoa r u i p r r K a d o a do 
r o n a t r r r l a 

0 ar. I.ulz Clerc, no seu curso 
nocturno, admitte alumuos para 
aprendur francez, Inglei , allemào • 
italiano, por IKSOCKI por mex Tra-
ta-u á rua I I de Junho, n. S-P. 

(até S 

V i n h o « a t o a l ho 

Impotência, anemia, eatomago, 
fraqueza. Itua do Boiarlo, 7, 

(até t t ) * 

ottainento muscular e evitar 
cançaço éindispensável usar hábi l 
mento a Agua dc ilesa, que é 
mais rica em pho -phatos. 

( á o n o r r h r a s cya l l l r s e rNlre l la-
•nento* d a u r e t h r a 

Tratamento especial e efficaz pelo 
dr . Viriato Hraudio. Consultai de 
I lis 3 horas, rua l9 de ilovelhbro 
n; 28. _ 30-8 

I T Q A T ? ° C a m b a r á e a n g l c 
" n a g tosaei 

SUCUPIRA COMCOStft. Ctira o rheu 
matismo articular e agüdo 

<> ! 

O COLLVRIO im Mrmr.,, preparado 
pharmaneutico de l.uiz Carlos, é o 
conhecido ha muitna annos para a 
iMr de olhos ou ophthalmia catar-
rltal. Cura efficaz em 3 diaa. 

A inJecçSO de Mendes cura as go 
norrh(as antigai em 3 ou 4 diaa 
Depositários: Lebre, Irmão & Mello, 
que lAm sempre grande drposito 
doa preparados de l.uiz Carlos, os 
quaes também se vendem em Ara-
raqtiara, na Pharmacia Internacio-
nal: e no Jabotícabal, na Pharma-
cia Popular. 0—3 

P i r e o e r da exm\ J u n l n d r I I j 
K i rne d » I t l » d r J n n e l r o 

Os preparados do sr. Luiz Carlos 
de Arruda Mendes silo similares a 
tantos outros, qti.> sAo geralmentt-
reconhecidos, receitados e nSo en-
cerram princípios nocivos qun ot 
oondemnein ua pratica medica, po 
dendo ser utilitários como aquellei-
nos mesmos cacos, mas não consti-
tuem novidade alguma, a não sei 
que, na sua prepararão, eutreti 
quasi exclusivamente planta i dt 
paiz, cujas qualidoJes elle pódi 
melhor verificar e garantir, do mu 
empregando productos importados 
do extrangeiro. 

Junta Central tle Hvgiene Publ 
ca, em 21 dc maio ilè 1883.—O pre 
sidente interino, José B o u i o n, 
A B R E U . 

A expressrto d a verdade 

Altestoque.achando-mecoin o cot 
po coberto tle uma erupção e chei; 
le chagas syphiliticas.que já me jul 
gavam morphetico, assim fui de» 
pedido dc tuna ca,a de comniissá 
aenta cidade, ond" estava em pre 
iado. Iiraças a Deus, tive noticia-
lo Lic6r antipsorico e dos P6s dt 
ourativos de Mendes, preparados d' 
pharmaceutico Luiz Carlos de Ar 
uda Mendes. Fiz liso destes aben 

i;oados remedios e j i sarei—poso> 
lar esle attesta.lo, que jurarei, s 
(6r preciso, e d igo aos que sã: 
doentes de maus humores que to-
mem este remedio, que ficarão com 
saúde. 

S. Carlos do Pinhal. 28 de j unko 
de 1884. 

J o s í L O P E S DE M ATTOS 

DKPOSITAltIOS 
S. Paulo—Lebre Iriniio & Mello 
Rio de Janeiro—Silva Comes 6l C. 
Rio-Claro—Tafuri » Pi^es, 
Dous Corregos — Olngn Mendel. 
S. Carlos do Pinhal—Na Pharma 

cia e Laboratorio de Luiz Carlos de 
Arruda Mendes. 4—3 

recl 
ultimamente publicados com a epi-
grnphè lupra, em Vosno jornal. 

Jacarehj-, 4 de fevereiro de Ifi07. 
C L A I D I S O A M O M O DA CAVARA 

Em resposta á carta supra, de-
claramos que não somos obrigados 
a declinar os nomes do nonos cor-
respondentes, e n t m o faremos. 
AttendenJo, poréiu. ao pedido que 
drft nos Ç fe'to, a fUrma f op qjte o 
signatário da carta supra não e Aii-
ctor directo ou indirecto, das que 
temoi recebido noticiando factos 
tuocèdidOs em Jacarehv.—A Iledac-
jpíM. 

Adelina Patti deu-se sempre mui 
to bem com todos os seus comp í 
nbsiros do theatro. 

Houve, porém, por muito tempo, 
um tenor com quem embirrava do 
tal férma, que puiiha 3empre nas 
8URS Bliílki^irSa » 1-laivn'a—o» de 
não ser elle iescripturado, ou, st o 
fosse, de não ser ella obrigada a 
entrar nas mesmas peças. 

Rsao tenor, chamava se Nicolas. 
Depois, italianuou o nome e pas-

sou a chamar-se... Nicolini! 
E' hoje marido da Patti, po ique 

fazendo uso do i Xarope peiloral de 
Alcatrão e Jatahy», pt-eparado pelo 
pharmactutico Honorio do Prado, 
le*0 ?l 4e!lc!dadb, He "ori^urt»» 
tornando-a llrme, l impiaa e 
afinada. 

Se não fosse o xarope de ja lahy, 
a embirrarão da Patti ainda durai ia 
hoje contra NiColipi!1 

Cirande t i omrada 
A exma. esposa do sr. dr. Ped o 

Ferreira Vianna, residente na rua 
Orunewald, n. 21. Engenho Noi^i. 
nSo (lortHiá com fellre e terrível 
tosse; curou-se com o »Xarope de 
Alcatrão e Ja lnhy, . do pbarmaceu 
tico Honoilo ÚU i ' . u io . 

A » c o m m r r r l o 

A. de Souza Silveira e o dr. Pro-
copio de Toledo Malta, socios com-
ponentes da firma A. de Souza Sil-
veira A- C , estabelecidos nesta ci 
dade com drogaria, communlcom ás 
praças com que t^m transacçõe 
commerclaes que nesta data dis-
solveram a dita sociedade, de com 
mum accOrdo, retirando-se o soclo 
Ci-mmanditario dr. Procopio de To 
ledo tlalla pago e satisfeito de seu 
capital e lucros e exonerado de toda 
e qualquer responsabilidade, flcan 
do a cargo do socio A. de Souza 
Silveira todo o activo e passivo da 
referida firma 

S. Paulo, 6 de fevereiro de. 11197 
PROCOPIO DE T OLEDO MALTA 

3-1 A . DE SOUZA S I L V E I R A . 

O r p h r l l n a l o o ( ' h r i m o t a m 
lumbo» 

«. I-ALLQ -írlRAStiA 
São convidados neste estabeleci-

mento de orpbams, para o dia de 
domingo, 1 de corrente mez de fe-
vereiro, á uma liora da tarde, todos 
os paes, parentes ou recommenda-
tarios dos meninos no mesmo re-
colhidos. afim de ri-ceberern da Dire-
ctoria coiíilnynicaçfiífs urgentes nc 
interesse dos orp!iaiü>. 

S. Paulo—Ypiranga, 1° de tevei'eí-
ro de 1897. 

0 director 
P A D R E NATALE P I T O 

AafHma em ituaa a r l ançaa 

CURA DO PEITOS , L UE CA NIAR *. DE 

S, SOARSS 

Com immenso jubilo, declaro que 
/Ilhas Isf.lina, d<; 8 a DUOS 

I j 'vioa, df f>, que sof-

VO!. 
L/em 

minhas 
21 e'v.d» - r ,-. 

friam horrivelmeaie u. is!*!'"«, de-
pois que usaram o PEITORAL DE CA* 
BARÁ, de Syuza Suares, nunca mais 
foram accommettidas de tão cruel 
e n f e r m i d a d e . — M I G U E L AUGUSTO DOS 

SA.ITOS. (Firma reconhecida). 
Os anentcSí Lebre, 'mão A Mello 

A lll'A DE M E S A . E ' a mais ab'ta 
" davei e a mais aperitiva. 

L E I L Á 
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t-, a 
ai 

a> 
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CANCROCIDA MOURA. F/ o ti tlh 
preventivo das moléstias vt 

aéreas; hasta uma simples lavagen 
para evitar o contagio. 

A* p ru rn 
Os st-alxo ssstgna-los, estabeleci 

dos com casB -1« fazendas. !tti«ar 
nho e ontros artigos, ua ri !ade d 
Jahii, declaram a quem interessa 
que amigavelmente «parlaram 
sociftlade que tinham no me?m 
eatabelecimento que gyrava sob 
firma de Angelo Alhanazio & Cosi-
'antino Jorge, masque, nada deven 

rieavôa alguma, e que. se alguen 
julgar-se com diraito á qtialqut< 
reclamição, queira fazei i no prast 
de 15 tfias, que, sendo justa, ser.l 
promrvtamente attendida. 

S. Paulo, 4 H» fevei-ei'c de 1897 
A J G Í L O ATOAMASIO 

3 — 1 CONSTASTIIO JOSUÉ 

ÍJÃAE o Cambará e AngSc 
na coqueluche 

Aaaoclaç/ lo Typf lKraph t ra Pan-
Maiana de Soc ro r roa M u t u o * 

ASSEMRLÉA*TIKRAL EXTRAORDINÁRIA 

De ordem da Directoria desta AE-
ao ro. ."to, convido os srs. socios que 
estiverem quites com os cofres so-
ciaes a comparecerem i sessão de 
assembléa geral extraordinarla, que 
deverá ter logar no proximo do-
mingo, 7 do corrente, ao meio-dia, 
no talão do Cremio do Commerclo 
de S. Paulo, á rua José llonifacio, 

41, afim de approvarem a re-
dacção dos novos Kitatutos. 

Secretaria da AssnciaçAo Tvpogrr-
phica Paulistana de Socrorros Mú-
tuos, 3 de fevereiro de 1897. 

O I* secretario 
A TTOSIO E . M ARTINS 

I m p o r t a n t e eura 4 o a a l h m a 

COM Ü PEITOIAL DE CAMBARÁ DE S. SOARES 

0 aha i ' 0 aislgnado, tenente-coro-
nel reformado do exercito, declara 
que, soITrendo ha muitos annos de 
asthma. sem jamais encontrar alli-
via em remedio algum, ficou radi-
calmente curado em pouco tempo, 
com o uso do Peiloral de Camba-
rá, de Souza Soarei. — Fernando 
Joii4 da Qama Lobo. (Firma reco-
nhecida . 

0« agentei : l ebre. Irmão & Mello 

PJANCR0CIDA MOURA. Cura forl-
v dai , cancros venéreos, ulce-
ras ele. 

OlIELVATISMO. I.IITTA, são cura 
dos radicalmente com o fEle 

xlr de Sucupira Composto. 

Em conversação com uma sniiKs 
1 quem muito aprecio, diss- Iht 
quu deide alguttt tempo sentia en 
fraquecimento nas pernas, prostra 
ção no corpo e fastio, sem eutr> 
tanto me achar doente. K isso re, 
pondeu-me : Minha amiga, quetr 
sabe se é anemia. R's pallida, e é 
poisivel aue tudo isso provenha da 
fa" " " alta de sangue. Faço te esta adver-
tência. porque, ha seis mezes pns-
sadoa encontrava me em ldenucs> 
condições e aconselharam-me a» 
"Pilulas ferruginosas,, do dr. Mc:n-
zelmann, as quaes deram me o re 
sultndo que vés. F. ao lixal-a, co-
mecei a certificar-me da côr rosada 
da amiga, assim como do brilho 
dos seus olhos e do seu bom humor. 

De tudo isso, confesso ter tido 
Inveja, e, ao sahir dall i , entrei na 
primeira pharmacia e comprei um 
vidro das referidas «Pílulas ferrugi-
nosas», do dr. Ueiozelmann. 

Deade então tenho sempre i meia 
um vidrinho, contendo o preparado 
efflcax até para recobrar a mocida-
de, poia, francamente, até mais (o-
ven m e sinto.—ASSA MARTISS. fFir-

ma reconhecida. 
Depositários : ' Lebre, I rmão ti 

Mello. 

DO E N Ç A S S K C H T T A S . F A Ç A M u s o 

<lo Canctoeida Moura. 

USAE o Cambará e Angico 
nas bronchites 

M i 
O L K N T I A N d e e u v M o a , 
g a r g a n t a , narlm, l l n g n a o 
ayph l l l l l eaa . Especialista, dr. 
L. de Souza Caalro.com pralica 
nos hospltaes de Parii , Vien-

na e Italia. Cura a ozena, suppura-
ç6«a chronica« doa ouvidos ato. Ac-
ceita cbamadoa para o Interior doa-
te estado. Consultai de I ás 3. 
Consultório, rua do Palacio j (an-
tra o largo do Palacio e a rua 16 
de Hovambro). 

A o e o m m r r c l n 
A. de Souzi Silveira & C. , tendo 

communlcado ás praças com que 
Iam relações rommerefaes que Au-
gusto Craca deixara do ser seu em-
pregado'ti " " ~ " " " " 

pa is 

tiiéMÍ 

I o , * 
aqui lhe P_ 
este senhoi' 
I* de fevereu 
lado de S. F, 
rar quo sõ 
ter aldo d 
mas de 30 
aos nossos 
dado é a ttul 
melra publlci 
terosae em 
gir-oo ao carti 
policia, pois d< 
tudo consta. 

S. Paulo, 
3 - í A 

o dia üfi do me/ 
iforme pessoalmenu 

communicado, vriu 
|m artigo, datado de 

e publicado no /vi-
de hoje (4) decla-

-a conhecimento de 
do por telegram-
rlle mez, passado 
iiezes ; mss a ver-
nita de nossa pri-

e quem tiver in-
Bcar-se, pôde dlri-

dn í ' delegado de 
uerlto ali aberto 

fevereiro de 11197. 
ZA SlLVIlRA & C . I 

'J 

ANNÜwCIOS 
A T TESTA M os médicos do uiund0 

" i n t e i r o que as pílulas febrífuga" 
eClnonjlCB" de Curiós Erlia, appro" 
vadas peio iti8lii"to S^nitá/lo Fe-
deral e pela Directoria de í i jg iene 
do Estado de S Paulo, sào um pro-
dueto eério e enérgico. Quem fizer 
usa delias, nunca ha de ser acom-
mettido por febres palustres ou in 
termittentes. Pepo«i'o: Baruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 
T~\ ESKJA-SÉ encontrar um guarda-
- l i v r o s de uifia casa conhecida 

desta cidade, paca tlar alguma« lie 
çõ-s praticas tlílertas no escripto-
rio desta folha a E. C. 3—3 
TpEURIFUGAS por excellencia são 
" as pílulas de Carlos Erba — Pro-
vinem contra as febres intermitten-
tes.— Haruel & C., 2, rua Marechal 
D»odoro. 

R I R A Ç Á S A DBÜS que iÚüminõu 
' - ' n u m momento de graça ao phar-
maceutico Carlos Erba, temos cgoia 
um seguro preventivo e um efficaz 
curativo coDtra qualquer febre nas 
pílulas febrífugas económicas de 
Carlos Erba Louvado seja Deus.—Ha-
ruel d iC . , 2, rua Marechal Deodoro 
p i L U L A S V EHIIIFUGÀST Vconomi 
' c a s . dc Carlos Erba—Previnenr 

curam as febres palustres. Ilaru. I 
ái C., 2, rua Marechal Deodoro. 

U E F H I I H Ë S ! Já não ha mais 
febris ' " quem tiver febre, 

tome as pílulas febrífugas económi-
cas de Carlos Erba. — liaruel & C., 
"2, rua Marechal jDeodoro. 

F a z e n d a s d e l e i 
Terçi-fîira, 9 « qmrti-feííj, ID I 

km de S. Bento, 72 
LA VILLE Üt LYON 

detalhado no ViJe o annuncio 
Estudo de S. Paulo. 

a»i-lo lellui-lro 

Jundiahy 

Q 1 

T T « 
U f r a 

moço, sabendo o 
francez e allemão, e dando bõae 

referencia«, procura um emprego, 
no commercio Cartas nesta redac 
cão, sob as iniciaes I. (',. 

Estampilhas íeúeraes" 
Vendein-ae » m commi»-ão, n.i 

Typ. King, rua do Coinuiercin, 3'.< 
S. Paulo. 10-1 

Pharmacia 
Vende-se uma pharmacia, numa 

das principaes cidades tio Oesb 
leste Estado ; mu-lo afr»gu<-Z4de 
e collt.ca la numa rua*e ponto, o 
que ha de melhor. 

1'ara inform cò-s, na D oparia, A 
rua do Cornu.e.:c o. o. 7. 5 - 1 

Bronchites 
Tanto chi' 

asthmatirns, 
rm « tico 
l>'ltnri>l .lt-
Ang l r o . 

t."to 
, corno 
curatlas 

-las com 
i i imtinra 

o 

Esplendido ieüao 
M n ç j i i i f i « ' » 

VH«! i 

IíK 

r 5 i em c o u s u « 

m o v a i s 

Óptimo pi'vno meio arroario, calx. 
4© J»cftr«noà. do afamado aucto; 
Boisoclot, cilles bibelots do terra 
cotta. biscuit e bronza, lindos qua-
dros, «upplhos no cystal fiancez 
bonito docM bordado n ouro, bons ta 
potíB, perfeito pêndula do vieux 
ctaône, po re i : anKS, cyçtae.', meta et 
finos. raftRniticA arraaçã'» de pinho 
de Ripça em quatro corpos, fo^ào «cc-
nomlco, batei ia rio cuzinho, tioüs 
com plantas «t'-

0 L E I L O E I R O 

a m - í > 

Vende se um f/Ü», ~>ntendo mais 
ou menos doze alqueires ^ ter-
ras de bôa qualidade, situadf pto-
niine á estação da Várzea, l inha in-1 
gte í i : Cont ím o referido sitio estas 
bemfeitorías: c«r-a pequena de mo-
rada, paiol e chiqueira»,- poço pro-
ximo a casa, com bôa agüV, con 
tftm um bom pomar e planta feita 
de dous alqueires de milho; o mo-
tivo da venda é seu dono ter de 
retlfâf-áa ) qii?n!'i ao preço 6 mo 
dico, os iníercimyo» p- tlerão en-
tender-íe r m ft Stti proprietário 
loâo Curad -. na ',i!la ArefiS, ou no 
Ki que da E-Ução 

Administrador 
OIT r ce se um, muita pr»tico de 

lav ura f i lando diversos idioôaa«. 
tend • nt çYtea tle machinas e alam-
bique, tanlo para assentei os como 
para st-u funccionamento, podimdo 
se «ncarrrgir da contabilidade. 

Cartas neste jornal A. B.C. 3-1 

c õ l l » s i g 

S. CORÂÇÀO DE JESUS 
Internato jiara meninos 

T t I U t T i : 

Iimtriin;"r** .rrm.r i i i e aiTiiurtarla 

Preparação párc "s cursos aea-
derni-os. 

A* atilas estão uborlas desde o 
dia 10 de. janeiro. 

Directores : 
I*»f1re Anlnnln il» u.rlmi-i)to I a , tro 
Fnrtri- li itfinlo I irinlno llirlra de 

Ai-niijii 
f»«tlre . lalnnin t n m r , Vlt-lra. 

ir, 8 

fie conformidail « oi; o one pre-
ceitua o artigo Reg. da 
tarifas de,tra est., -ro, faço 
publ ico que snrâo vei- ! las em hrj-
ta publica, para n-uento daa 
despesas de fretes >-r enageaa 
a qae estivurem guieica», totla» sa 
cargas seia fre' nt ominendas e 
bagagens nãtí / í i ; . jdas 

NOS ARMA/ENS DA 

E s t a ç ã o d o , P a r y 

S e g u n d a - f e i r a , 8 d e fevere i ro 

A S 11 HORAS 

./. A. LEAL 
Leiloeiro offlcial da Companhia, 

devidamente auctorisado, venderÃ 
ao maior lance obtido, todos os 
genoros existentes nos armazéns. 

<'ooHtnndo do Ke ^u l n t e i 
Ciuaatldade de caixas com l iqnif 

dos diversos, ditan com sardinhas, 
comestíveis e agir H de Sellz, ô lo* 
de arame, caixas com machinas, 
ditas com ferrageii::. riecimos, quin-
tos' e quartolas c m vinho, sairco. 
com assacar, cafí r-r!ho, feij8-> e 
sal, rôlos de fumo, caixas com ke-
rozene, barras de chumbo, ferro e 
muitos outros generös, encommen-
t'a» e bagagens' não rellradas. con-
fórme foi detalhadamente publicado 
nos Diários Voputar e dc Santoi. 

A V I S O 

As reclamações serão attendidaa 
na Itepartição do Trafego. EstsçSo 
da Luz, até 3 dias antes do leil ia, 
que será «ITectuado 

S e g u n d a - f e i r a , 8 d e f e ve r e i r o 

AS I I HORAS 

Nos iricizeos da Esíicao do P«j 
PEI.O LEILOEIRO 

J . A. LEAL 

Companhia Viação Paulista 
AVISO AO PUBLICO 

D e v i d o í« e s c a s s e a i d e 

t r o c o i t m i d o , ) > e ç o a o s s i - s . 

|>;,ssi>«|eiros c i n h a r w t r e m 

n o s c a r r o « , m u n i d o » d e 

m o e d a e q u i v a l e n t e » i m -

p o r t â n c i a d e ü u a s | i a s s a -

g e n s . 

30-30.. 

Fontes Junior 
Gerente 

PREPARAÇÕES 

Moreira Campos 
Co i amplos fiiitletHa couferl'lo-

pelo dlntini.to cavuüi-iio o sr Jult-t 
L.alforgue, fará veuda em KR»M;I 

I.R1LÃO 
.Second» feiri , . ilo rorrenlt-

A'i tle meia horas 

RUA OS LIBPOílDE, 18 
Magnifico terno estofado rln r'p-

guarnecido de (lellncia, tln inn • n-
deiías douradas, grando espelho de 
o.r)'stal francez. óptimo' piano meio 
armário, 7/8 e cordas cruzadas, do 
afamado auctor Hol*aelol, cliic mesa 
de can'-lla ciré para jrgo, com poi-
ta-bibelots de jacarandá pretn, fi-
nas cortinas, bonitos quadros a 
oleo e flna oleographia colorida, 
tap-'lfs, escarradoiras, bibelots de 
pt rcellana. biscuii e t. rra-cotta, ele-
gante dunkerque á phanlasia, jar-
rões de bronze, magnifica escriva-
ninha de vinhatico com estante pa-
ra livros, psebut canapé estofado 
de brocateí de s^da, mesas peque-
nas, Itagi-res cbinc?.eB, enfeites etc. 
etc. 

O H » «InrmltorloH 

CONTKN'IIO: 
Esplendidos leitos com enxergão 

de arawe, para casados, óptimas 
toilettes com duplo mármore â I.ulz 
XV, guarda-vestidos, commodas, 
lavatorios inglezes, tapetes para 
cama, cabides, baldes e bacias de 
gathe, quadros— Venus, espelhos 

rle crystal ovaes e quadrilongos, en-
feites etc. 

Solida mesa elastica, superior éta-
gère de canella eiró, cadeiras aus-
tríacas, perfeita pêndula de «vieux 
chi^ne», sei-vlços de porcellana e de 
crvstal para chã. cafí , almoço e 
jantar, talheres etc. etc. 

( • ' Innlmentp 
Excellente armação dc pinho de 

l l iga, toda envernizada (4 corpos), 
arandellas para gaz, tinas com 
plantas, bom fogão economico, ba-
terias de objcctos de cozinha, ban-
cos, mesas e muitos outros objec-
tos qne ertarão patentes ao leilão. 

Tala prrlrl lo <• quitai no, o 

Vendai tem a mínima reserva 
de preços 

Nenus i l a -Mra , H do r o r r r s t r 

As I I I « I A HOStS 

UA DA UBERDADE, I» 
11 LO UILOaiSO Moreira Campos 

'̂ T ĈQHBhÉIbhHHBhi 
a ã 

A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SINITiP.!á 
.%lrutri*<o l.icf.r, prcpnrndo pelo pharniTíítjlico Granado, socando a formo In d» Guyot, em-

prcjíaiJo rio iratarn-fil«« das enfermidades dos or «a ms respirator1 »r. rolarrho pulmonar 
e da lii*iiK«, muilo ar reei.-io na calado calmosa, como preveulivo fie moleatiai epi-
demies 9 

lte|iura(íif> üòilrueí« B'liii«lo, composto de .salsaparrilha caroba »• mm* á, prrpaná0 
pelo pharmoceulico Granado ; emprega-se com vantagem no traia men o da.- m w 

tias ftvptiilitica, rlieiitn iicas, dartnros?»«, uirerotas e para depurar o .sangue 
tllãxlr loilnrrto «L«* C«IÍ*JI», do pharmaceutiro Granado, medicacSo reef.nimendada no tra-

tnmento da - ofTecyftej ruian^as e syphilitica!», p eferido pelos enfermos que nSo po-
dem supportar « acção dos saes d- potássio. 

e:iuir «I» Ca »cara do ph.irmr.e.eutlco Granado m"dlcaç8o tónica r eupeptic«, 
empregada nr.s perturbações do estornado, dyspepsia atônica e natulan*«« 

Injceçiko aeitl-?xl<-n«irrLí»„k «, preparada pelo pharmaceutico Granado, par«i o irataroeo-
i.o radical do lluxo purulento da urethra, espontanro ou sjphilitlco. 

Vinho Cortlciii Tonlro. com p»ptonato dn ferro, preparado p"lo pharinaccutiro Granado, 
e muito procurado para tratamento da chloro anemia, pallidez, amenorrhea, debilldtd* 
do organismo etc 

Vin^o «!»• OulriK |iti!iir>i^i>, preparado polo pharmaceutico Granado, do irnporiar.to fcçlo 
thenipeuiica pnra tonificar o organismo «curaras T̂ec.-rVs Jerpel.füs « ••vphili 'ca». 

« ifiho rreiirolB/l» prci; «rado pelo pharmaceutico Granido, muito reonim-nd.idy nas mo-
léstia» do peito e i :i tisica. 

Vin'.'o <1Í» aViirnhelin «impl«»s R ferruginoso, preparado pelo pharmaceutico Gron dn e de ro-
conhecida utilidade no tratamento das moléstias oo fina'l", leterí i. irr.r u»»isrc" etc. 

Vinho itetrlw*. preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso tuliduto dai enfermidade* 
do csu.m»go e dos intestinos, diarrhea, cólicas intestinais etc. 

finito do pharmaceutico Granado, succedaneo de Lnbarraque, de efücar acç*o 
tónica e ^brifuga, e nmito preferirei pelos seuj princípios acti*i< e determinada àv»-
sniM'm nos cafos em (|ue se necessitar do um poderoso tónico e Mli - (ante. 

«oi» l < » nmlnofío. do pharmaceutico Granado, dc muita utilidade uo »r .tain^ntoo da iiyp 
poi mia, h\dropsia oa opilaçfo, debilidade, iclericia engorgitaiMOto <o tî ad etc 

\«ropc d«' 1'uhuno iodado, de Granado, de grande applicação po lyrr.phatisuio, rachitis* 
mo, cn^orî itamento lymphatico eacrophuJf so 

%eirop«- h r um . preparado pelo pharmaceutico Granado, de seguro ofleito na aithma, 
bronchi te asthmatic«. 

\nropo lodo-Twnnieo, do pharmaceutico Granado, muito preccnisado e applieado por dl§-
tincton medicos clínicos no tratamento escrophuioso, papeira, leucorrĥ .a ou fl6r«« 
brancas c c. 

Xarope de aristtiMol. preparado pelo pharmaceutico Granado, cuja acçSo therapeutica naf 
alTecçõfs syphilitiras e da pelle, tem sido observada por eminentes medicss clinicoa 
ate no tratamento da erysipala branca ou pernas inchadas. 

Tort«» o«lcn mertiriiim nins s3o seguidos de explicações para o seu uso e contenien-
temente dosados. 

lendeni-ne em todaí as pharmaciaa e dropariov. 
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GRANADO & C. 
IJROGt'lSTAS E CIUHMACKITICOS 

12 6 l i — Rua Primeiro de Março — 1 2 e l i 
I I I » I m J I S E I H O 31-

DKr-osiTO—nrri/aria Baruel & C , rua Marechal Deodoro, 2—S 
3 I. 
I'AIJI.0 

Consultor do Commercio 
E l i a o b r a q u e m t i d o g - . - n f l p a r c « i t a -

ç ã o e m t o d a a R e p u b l i c a 

I 0 1 T I N 
Toda a Ifçialaçfto «obre o conimerrio, roniedatle» anonymai , 

uso» commerciatt«, imposto», alfandegas, fallenciai. registro« e 
archivainnntos na» juovas cemmerciaea; formule« d« contriRtoi 
cominerciae.s; cambio; escripturaç&o mercantil; historia do com-
mercio etc,, por 

J o ã o C a n d i d o M a r t i n s 
l m protso vr lume de !i39 paginas, brochara, HIJ; eoc. M<. 

IVatlr-ap D M < u m t i a n b l a l a d i t a l r l a l 0 . P a a l a 
•V-dom 2- 2 » • r u a S a l r p l l a . l a . r rmm t . a . . a a d r a s a r l a a 

n u „ 

Jltia 
ma-
an-

eoa* 
I au-
,r»ar 
r. 
In-

. f l o r i a 

e p p e l i a -

i n t e i U , 

> di Sa-

I' appello 

FRONTÃO PAULISTA 

HOJE 
Domingo, 7 de fevereiro 

AO MI.IO-DIA LM COMO 

VABÏAEOMPICTACULO 
<|ulnlrtnM a l n p l r s e d a p l w 

Partido a 25 pontoa, entre 

S.Elüiain e Tito 
COMUA 

Aramburo e Tolosa 
Quiniel i tle Honra, a II pontoa, 

para disputar o premio CANFIONATO 

1'AOLIXT* DA PELOTA. 

Banda de musica 

Entrada geral . . 
Pavimento superior tgii 

N. B. -
0 i ara. m>«1O< do Club da Pi la to-

r to entrada iftratuiU mediante ex-
blblçAo do recibo do mex corrente. 

A directoria reaerra-ne o direito 
de prohlblr a entrada a q u e n tö-
tender, 

THEATRO S 
KM l'a KS A ' . H 

GOKPiMNI ITR! m 
» I H E C « ; A O n i 
MAEMBf • .»SCiarAUOI »ïtn-a »A ««• 

CHEsrttA, M. H AUNOLI 

• I O J K — D O M Í N Í Í Ó . 7 — I I 0 J B 

t .m . i i l uM aaaMlaaala 
I Itima represent.. (Û3 da appara-

toaa opera em S actoa. de l ugen io 
Scrlbl, mu i i ea do u.ae»trn Fromeo-
tal llalevy,: 

HEBRtA 
f>e 

roll dew.mpenb*ri 
o papel de Leopoldo, o ar. l l t l d u-
aarl, o de Kuggero. 

Todo o material • archWo é ex-
clusivamente de propriedade da 
Empreaa Luis Milone « C . 

Camaça ta i l/t an paMa 
h a t a a pay l a rea « a r . » w a w 
Hrevemenle serto repetidas aa 

operas M s r m o r t u s e Foaiu. 
Km ensaia, • u i o o a a opeia 

N H I I O I 
Os bilhetes acham-se á venda M 

•ecriploHo do «Balado dn S. Pau-
to». oa rua l t de Novembr 
áa I boras da (arda; de poia, i 
,1 X . .1 . 
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H o i d D e l l o 

Â islfirkosis do i&mb.ry 
vasto estabelecimento mtuado 

Om locar elevado e apraaivel, pro-xíbqo das fontes mintraes e «ons-
Sruido debaixo de todas as condi-
ções hygienicas, offerece todo o 
conforto aos frequentadores destas 
maravilhosas afluas. 

Dispôi d» fcrandei salftes de re-
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitara-, banhos de chuveiro, de itn-
mecçfio etc. 

Tem sid'1 honrado pela mais se-
lecta sociedade de S. Paulo, Bio de 
Janeiro e muitos outros pontos. 

Sob a gerencia de seu proprietá-
rio Joaquim Manoel de Mello Júnior, 
e tendo pesaoal habilitado. O servi-
ço 6 leito com presteza o escrupulo-
so aiseio. 

INFORMANTES : 
K. B. da Km-irtu Jk 1'.—rua l i do Ho-

rpmliw, tet 
ttfyèm Marreto—roa Otrptta. fl<»-l». 
».r Kfito de Molle- ris* dr> S. João. ti. 

4\ G* e aom. 25—7 

AS AGUAS VIRTUOSAS 

ÚNICOS depositamos no estado 
ROBERTO LEVINGER—Rua do Commercio, 26 

Rua Marechal Deodoro, 2 —S. PAOLO a r u e l 
Dom. e 4»». (2) 

« S c . -A , 
IR 

Peitoral das crianças 
Preparado jwr F. Werneck 
Preparado especialmente para o 

tratamento das bronrhiteN, Ionkom 
ealarrlioN puluiouaret), i l r f l i i iu« 
cmgneliiclx* ele. nas crianças. 

Encontra-se venda na Drogaria 
Baruel &. 0.—S. Paulo. l)om. 

Aos srs. dirtcíores do 
Um conhecido professor, habili-

tado por concurso no Hvasil e uu 
líuropa, desejando lixar a sua re-
tldencla na capital de S. Paulo, 
oflWece 03 sons serviços aos srs. 
directores do nollegios. 0 annun 
«ianta é pae de familia e posaue 
entimos documentos 

Para maiores informações, en 
teuder-se com o sr. ilr. redactor 
do «Commnrcio do S. Paulo». 
8 - 8 (5» e d o m j 

MODISTA 
COM 19 ANNOS ÜE PRATICA 

Theedora tf. Silveira 
mestra de córts, coít.peientemeote 
habilitada, ensina a cortxr n armar 
«nítidos sob medida, prescindindo 
de próva. por módica remutieruçSo. 

Garanto tireparar sn.is discípulas 
no praso de oito dias. 

OfTerece commodidade ás senho-
ras do Interior du Estado 

Casa de Empréstimos i 
WStBFi f E í i W S i : » 

• " s 
® Bento Loeb © 

Travessa do Brande, fíolel H 
S . Pau l o m, ® $ 

PÀSTILH\S LAXATIVAS 
PREPARADAS POK V. WERNECK 

4'onlrn constipação ou 
prlsA» «le ventre 

N3o exigem dieta do natureza 
alguma nem mudança nos há-
bitos ordinários da vida. 

Encontram-so á venda na 
Drogaria It . iruel A — S . 
P a u l u . Dom. 

Cancpooítiá Mourá 
< ancros venéreos, ulceras syphi-

liticas, feridas de qualquer nature-
za, sâo curados em poucos dias com 
o nso deste maravilhoso remedio. 

A' venda na pharmacia do Cas-
tor. rua do Commercio, 5-A, e no 

DEPOSITO GERAL 

S A R U E L & C Q R f l P . 

i-iit i Niaiirmi. iikoiioho 

VINHO BRANCO DE MESA 
DA QUINTA DOS MIRANTES 

ticuuiiio do uva, sein addi<;Ao do alcool 
Este vinho, muito agradavel ao paladar, ó proprlo para oa climas 

quentes e recommendado pelos clínicos por conter muito pouco alcool 
e ser por isso proprio para as pessoas que IAm o estomag» delicado, 
como as quo padecem de dyspepsis. Enviado directamento pelo proprio 
lavrador portuguez, ó garantida a sua genuinidade 

Offerece-se um folheto a quem o pedir, contendo as analyses des-
te excellente vinho e différentes indicações proveitosas. 

Vendem por grossa os 

S r s . A u g u s t e L e u b a & C . 

a retalho os srs. 

Moysés Barreto de Queiroz 
rua Direita, 10 D, e outras casas de retalho. 0«, dom e 3« 

Instituto Brazilia Buarque 
A s s o c i a ç ã o fcefal o e m p a r s o n a l l d a d o j u r í d i c a 

(DECRETO ftnrR»L I). 173 DE 10 38 SET.MBBO OK 1803) 
Estabelecimento de educação liberal e instrucçSo primaris • secundar 

para ambos os sexos, em secções separadas. 
SECÇÃO FIMUIIIU | SBCÇXO MASCULINA 

Col legio Andrade I Esco la Neu t ra l i dade 
1 8 8 4 - H 8 9 7 1 4 " A N N O Í 8 8 4 - H 8 9 7 

niDÜPTnDÍO • BraziliaM. Buarque Fundadora do Collegio Andrade 

UlIÍEll l lUtlElÚ . M. cyridiâo Buarque. Lente da Escola Normal 

N5o 6 urna Instituição de proveito particular ; todos os seus pro-
ventos são applicados á reallsacâo do seu Hm. & °duMç»o P W c » - l n 

tellectual e moral dos alumnos a ella conflados, mediante retribuição ou 
admtttidos gratuitamente. 

C e b o l a s 

Heabertura das aulas, a 1° de fevereiro 

Prospectos, estatutos, memorandum, outros documen-
tos e informações, no escriptorio do Instituto, á rua de Sao 
Bento, n. 23, sala n. ü, ou na sede do Instituto, na casa 
HYGlENOPOLlS—Avenida HYGIENOPOLIS. 

BOULEVARD BURCHARD 
(3*. 5'. e dom.) 

Schaama&a & Maimer 
Especifico contra a inflammaçào da garganta [angina laryngite] 

DENTIN A 
Excellente remedio contra as dôres do dentes, 

venda em toda» nu drogaria*) 

i xxxxxxxxxxxxxxxxx 

DOS • 

I rmãos Eamazzot t i 
DE M I L Ã O 

0 AMARO FE1.S1NA RAMAZZOTTI ,que lanto favo. 

tem encontrado no publico pelas suas excellentes 
qualidades, é recommendado ao» que «offrem do 
estomago e de diffleil digestão. 

Este licor, pelas «uas qualidade» tônicas, com-
posto na base de »ubstanciai vegetaes, i muito re 
commendado como a bebida mais gostosa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PULO 

Estado de São Paulo 
DOMINGOS DEL 100 'AIO 

40, Rua São João,, 40 
S Ã O P A U L O 

João Gianuca & C. continuam a 
receber grandes partidas de cebo-
las e mais geueros do paiz. 

Vendem a preços muito reduzi-

dos. 
40. á rua 25 de Março, 40. 25—2 

S A N A C I N A 
Depura t ivo hou i t ropa l l i i r » 

f 
De um elfeito prodigioso em tn-

das as moléstias de fundo syphili-
tico. escropbuloso e darthroso. V»u-
de-se na Pharmacia Ilomcuopathii-j, 
rua do Rosario, n. 3 A. (mir. 

HAYIGAKOKS ITALÏAÎÏA 
O GRANOIOSO VAPOR 

sahlrá de'Santoi no dia 8 de fevereiro, e do Riovda Janeiro, no dia lü 
do mesmo, para 

2E 

levando passageiros [para Marselha e Barcellona com transbordo em 

Preço —para Gênova e Nápoles, rs, O O S O O O . 

o RAPino vapor' 

S . G O T T A R D O 
Complelainontr rcrormade 

Sahirá de Santos no dia 14 de fevereiro, e do Ricr de Janeiro, em 
15 do mesmo, para 

4S25HOTA & HÂ^OLES 
0 MAGNIFICO VAPOR 

M A R A N H Ã O 
sahirü de Santos no dia II! do fev«reiro, o do Rio do Janeiro, em 20 

do mesmo, directamento para 

4 2 2 E U O T A . IE H A P C M L . E S 

levando paíBageiroe para SlarNelha e Hurrel ! ) ,na, cum transbordo 
em (iENOVA. 

Para passagens o mais informações, com os a^ttiU-s, cm S. 1'uulo 

BRICCOLA ã FÊNILI 
d e N a v c m í i r o , 3 0 R u a 1 5 

Em Santos, com 

A . . J F i o r i t a ^ 

29, Praga da Bspubllea, SO 

O r . Aqu i l i no do . tmara l 
Senador pelo Estado de Matto ürosso 

Fazendeiro, Capital—S. Paulo 

C U n l 9 0 3 9 p e s s o a s Taatâjosamauto coahscidaa ûo attest» m 
Br 

I » r . An ton io M a n o e l da 
Clinico da Fabrica de Ferro 

l''<iiiHeea 
ii'j l|ianema 

D r . Ji iAo do» SiantoN ISati^el 

Itatiba 

U r . i'*e»M»r de Carva lho 
Ca;iital—S. Paulo 

Joüo litiU Lemus 
Cravinhos 

ï » r . Aifrei l« Vrellao de Sá 
Saato Antonio 

D r . 

D r . 

P j i u a , do 11 O do Janeiro 

•IOhé l ' r d r o Veiga 
Amparo 

D r . V a m p r é 
Rio-Claro 

D r . J e r onymo C . I ' ourche i 
Capital Fideral 

D r . T h c n a z do t qu l no 
Capital -S. Paulo 

jpr . Dlau l iM de Aluielda 
penha do lUo do Peixo 

D r . Bvwrlst» 5î,ieellnr 
Rio Novo 

F lo r i ano A . de M o r a « ) J u n i o r 
Fazcndsiro, Itatiba 

D e p o s i f o s s 

n . 7; t.ompanhia d. " 

D r . l.'oHta * l ient» 
Capivary 

Thcophilo de Mcdoirr.s it. 
C., rua Marechal llnndom, n. 2; A. Souza Silv 

Uri gós. rna Direita, n. 3—S. I ' a i i lo . 

( •andenelo de S. Kplnola 
Eslaçào de Cravinhos 

Ikr . Ferre i ra Harboma 
Capital—S. Paulo 

l 'harniaeeut leo I t aphae l Pre«te» 
Amparo 

Pharmaeeu l i eo Franelneo M a l a 
Serra Negra 

l 'barn iaeeul leo Anton io J . Sa lgado J u n l o 
Descalvado, Estação Aurora 

l 'harn iaeeut leo <1. là, de Far la 
Capivary 

l'Iiarnineeatleo Tl lmrelo de Ol iveira 

Itatiba 

l 'haru iaeeu l leo I .n l / .Vetlo Caldeira J u n i o r 
Morro Pellado 

<'apllào Joué ÜIorlInN CoMla 
Fazendeiro e chefe politico do Falcão 

Estado do Rio de Janeiro 

H a rit o de P l rap l l l nguy 
Capital-S. Paulo 

Vlvon (àluNeppe 
Do Viário Popular, do 24 de março de Í8Ü4 

S. Paulo 
li'A Província de S. Paulo 

Abril 1889 
S. Paulo 

Autonumisla, 18 át outubro de 1862 
S. Paulo 

JoNé Gregor io P inhe i ro 
Engenho Central a. Pedro, Maranhão 

f.—llberaha ; Magalhães, l.ucius ti C, • «a da Alfandega, 36—Capital Federal; Baruel & 

)írS.-••- ..,..•-, I 

ESPECIF ICO 

CûJSTifA Dentadas de Coü, as 
o InofloToa VMnenoaoa YSEMtAIMVttA EXPOSIÇÃO lülfTBBS.i-CULOMIIIANA til CHICAGO 

Zl&stars He Perisathossî s 
Fhanr.îcîUV.co ALVES CA1.!; .. 

Ipiratade psta laipet- < Cr/r! dt 
-•Jr̂  MODO 1 MUAB 

Tnïfruo —1 rolhor ••"'i- • , i Jr y I • 
ffïSJJ'jlTti'.u em um pouco • 

[ïxtervn—13 cui to itunu'of, • 
tlabobtdoH no lucflmn no hiasr -]j ... 

ESTADO CE 5. Pfl.JLC. (li . 

rua do Ci'ir mi reio, n. 6; Alves Lima c C,, rua do Rosario, 

SERVIDO MARÍTIMO 
DE SANTOS 

F . F . G O U L A R T 

O VAPOR NACIONAL 

sabird coui brevidade, do Santos, 
para 

4'nnanén 
l ^ a a p e l̂nraciÂná 

e l l a j ahy 
Recebendo desdojá cargas e encommondas, 

pelo trapiche Mntton. a rua da baúde, n.130, 
onde sã trata cora o sr. Camprau. 

Fretes, passagens, valores e mais informa-
ções, escriptorio da agencia, rua Primeiro de 
Março, n. 3ü, t" andar. 

tf. II.-As merradoriai destinadas ás esta-
eòes das Fslradns de Ferro do Estado do SSo 
Paulo, serio remotlidos de Santos, livros de 
commisião. 

h-r V Rk 

8 a b ã o ü u s s o 

MUHAVIMI»«*« ESSKSCIA 
PRKPA1ADA POR 

JMtôE P&fifeüEOÀ 

ila Cárie 
Innnmeros attestsdos do médi-

cos dislinctus o de pessoas de todo 
critério atlestam e preconisam o 
SA H Ao RUSSO para curar; 

Uuimaduras, Nevralgias, 
Duthros, Fonmcntos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dôres rheumaticas. Idem de cabeça, 

Espinhas, Einpingena, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras de insectos venenosos 

etc. etc. 

Como agua de toilette, são ina-
preciáveis as suas propriedades 
Privada de toda causticidade, não 
só aformosea e refresca a pelle, 
restltuindo-lhe a alvura e maciesa 
perdida, fazendo desapparecer as 
«apinhas, cravos ete., como -usada 
quotidianamente--fortinca 

e « ura as dôres 

0 ' c " t i o agua dentirrieia.3 f- üsupo-
rior a t * S atA hoj- conhecidas. 
DOT-OU6. além de alvejar os dentes, 
fc t l t i .a as gengiva», cura as («ri-
jj.s ,i:tUia«.çôe> o aôres de dentes, 

O ^ Alt AO HLSSO, quer iwids co-
^ „ " r enwdw , quer o e m o ^ u a d e 
to«1' ue, « uma necessidade em ca-

u .»tainil ia. . t . „ . n .,» o» Kts. fazendeiros o SABAfl 
3-0 é do uma utilidade ímmen-

4 long» dos recursos medico», 
. .„. preparado é do um proveito L -aiculaveJ. A»aim o alte»tam a 
M l i a U d a d e dos srs. fazendeiro». 
* em Iodai ai drogarias, 
vharmexiai « V^mana,, ti no, 
Z.po.Uariol **clutwo\VaZm\ 
Bolado V"; 

B A R U E L * C . 

l t Ú A MAttfiCHAL DEOPORO« 8 
"gWÊTTI famsien 

r.rniTiuus 

Un* l̂ueu. e variada* 
NOVA LU d 1 A 

». ̂  SJ-A 

a vista 

e inUamaçÔes de 

Relojoeria à Commeroiû 
HENRIQUE AUBERTIE & 

RUA. DE S. BENTO, 40—S. ['AI LO 
c. 

# 
í » A 

# 
G r a n d e Hortlniento de relógios de toda« oh qual idade« 

% 
mwmm DE ciauRGiA 

^ * * A p p a p e i h o s 

J 
/ 

p a i o s d e X 

CV-/ . CAIXAS DE MUSICA 
Apparelhoit de photographia etc. 

Imlrumenlos de engenharia 

s ? 

Estojos m a t h e m a l i c o s e tc . etc. Papeis pa ra desenhos , l isos , 

g r anu l ados e co l l ados sobre p a u n o , p e r g a m i n h o e té las 

t r anspa ren tes . Pape i s q u a d r i c u l a d o s , t i n t a s etc. etc. 

ESPERANÇA PiRlTItA 
0 PAQUETE 

A l e x a n d r i a 
sahirá com Drevldade, de Santos 
para 
Igunpe ri)raRB|nè 

n. Francina» ii»j»ht e 
llecebem-se cargas e enoomman-

das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u . a0, até & véspera 
da sabida. 

Passagens, valorei e mais infor-
mações, no escriptorio, á 

Praça da Stpablloa, a. 8 

t r ; „ J _ 1 „ l i . dotado de um aroma aiiavis-
V i n a g r © d e T o i l e t t e , , i m o B a c o nseihado peia boa 

hygiene, como preventivo das moléstia» parasitarias e contagiosas. 

P ó d e a r r o z v i o l e t a , " a X . r ! cujos elíeit os funestos 

tão mais tarde ob«orvados. 
" " poderoso antiieptico o evita a cari 

E l i x i r d e n t i f r í c i o , SÔfden te , Tonico vegetal, 
Encontra-se & venda n a 

Drogaria 
RUA MAR£C 

faz desapparecer 
ipiéda do cabelio. 

a caspa, e e/ita a 

Baruel ãt C. 
DEODORO, 2 
Q 

R O S A J Ú N I O R i C . 

ACKNTES 
N v r i i i u « 

oiai urinarias, útero t cirur-
gia em geral 

Dr. Yiriaío Brandão 
uimco e r.iitCHOiio Da Karola Mrdlco cIrurKlra do Parlo, oom pratica noa lioaplUM da 

Kurapa 

COMPAWIIIA 
Lloyd Brasileiro 

L I N H A D O S U L 

O PAQUETE ^ 

A Y Ü I O R E 
nCirá, com , brevidade, de Santos 

para 
Paraatttua 

llorlanoiioll» 
•lo Orande 

A*eluta« o 
Parto Alegre 

Recebe cargas desde jA pelo tra-
piche Central, rua da Saúde, n. 14. 

•í. IH , Soaréd 
Kua i»«-. Cocbraoe, n. 1 

TKAP1CHK I ÍHPKRANÇA 

S6 serio recebido» o» dcgpaobos 
para cafgas e ennommenda» até & 
veipera da «ahida do paquete. 

3<ta aiionoU fai publico, para epibeclmeo-
u do« lninn-rsadoi. quo aa reelamaçdoi, por 
ivarlaa oa falUa, u aer aprcsenladaa por 
«icrtplo a eaU aáencla. dentro do praio do 3 
dlaa, «onUdM «aquello em que terminar • 
deaetrga do reapocüvo paquete (ctauaula 10a 

doa eoobeclmentos da Companhia). Terminado 
nato prau, neobuma reelanapio teri aiten-
U4a. 

KJ*7d HraMIMr* 
Oa piquete, desta Cotnpanbla 
Uo d» Ir - • 

L A V $ : L 
NAVXGAZIONS 

« . " C C i 

ITALIANA 

MAU REAL \mUi 

O PAOfETB 

Jc~l O > I R L X O 
Cumm. I. (.hUolrl 

| sahirá de. Santos no d :o III de feve^iro, e do IIio de Janeiro, no dia 
! 12 do mesmo, para í ienovn e iVupolea, com escalas pela Rahia e 
I Pernambuco. 

0 PAQUETE 

Janeiro noa dlai 1*, I 
portem d» 

16 e XX da ca 

Anto-O de 1* toca em Hanloa, Paranaeui 
nina, S. Franeleeo, Desterro,Rio tirando, Pa. 
lotaa e Montevideo. O da 8, am Sanlaa, Paranaguá, Desterra 
Kla-Orande, PoloUs e Porto Alegre. 

O de 18, noa mesmos portas a n que laca a 
da dt» f. O da dia n, em Santos, Cananéa, iRtupo, 
Paranaitut, Antonina, S. Francisco, ItaJabj 
Doaterro. tlla-Orinde. Pelotas o Monte.Ide. 

0 PAIJHETI 

C L Y D E 
esperado do Rio da 1'ratn, no dia 
9 do corrente, »ahira para Soii-
(hunipton. com escalas pela Ka-
hla, Pernan ibueo , IJxbAn, V igo 
e t 'herhonrg . no dia 10 do cor-
rente, ás t l horas da manhã. 

O embarque dos srs. pae^a^eiros 
ie tMcoira cla^'« t nuas bagagens 

« ir4 t io cáes dos Mineiros, das (i 
ta 8 horas da uiasliü, nu dia 10 do 
•-.orrente. 

o PAQUETE 

M a g d a l e n a 
sperado de Southnmpton e esca-

lis, no dia 8 do c i w n l e , «abi-i 
ara Montevideo e IfiienoM *l-

eea, depois da indispensável dfc-
. aora. 

llâo-se bllh te« >le recr^.o de pri-
ueira classe, de Ida e volt», por 3 
•íezes. itnprorogaveis. a preços re-
luzidos. 

o novo paquete 

M I N H O 
ospcraiio de S. uUtanjpti.ri e esca-
las, sahirA, no )1ih 7 'lo corrente, 
'le Santos para Hon te i l déu è 
íluenoH-Ayre». 

Preço, de passni/r n de ,T ciaste, Uélh «OSOdK» 
1'ara pa»»agi-... mai-. lomía-

>18», com os inen!«» CAMPA 
t H M I J J P I ^ I , ua s. Bento, 
l i . S. Paulo 

M a t t e o - B r u z z o 
Comm. Reaaaeo 

»ahirá do Rio d« Janeiro no dia iti de fevereiro, e de Snntcg no dia 20 
de fevereiro para Mon te r l de» c I luenoH-ilreM 

0 PAU li bTïï 

sic, 

Mb Stow MiTÍgitioD Goffliapj 
Mafaldas para a Knro^a 

Orellana . . em 3 de março 

o PAQUETE lDtíLEZ 

i L i g t r r i a 

( «m in . C a » . I l l Í 'E I .1 .1 

sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 de fevereiro, direclanente para 

GENOVA E NÁPOLES 
ADVER7 SNCIAS 

DllhPteii de Idn e rolia.—Os bilhetes i'» ld« e volta slo validos por um anno 
pessoacs e intransforiveis. 

AeomnodaçiiCN a liordo.—A» cabinas ra os passageiros de caroarini distificti, 1* oui 
2*classe. s8o mobiliados com elcgancia e provi»!..- de todas as commodidodrs quo se encon-
tram a bordo nos melhores transatlânticos. Sali- para conversação « para fumantes. Kk^an-
tivsimas salas de jantar com mesas separadas pa-" famílias. Hikfiotcca, pi.ino. cn ma rotes riara 
familia com cntumuuiex l̂o iuterua, ii! imlnaçSo iectrica. Os passageiros de torcoira rlasse sío 
•icomBiodados f>rn quartos »»snaço»o:/ r roin caint.% colchôas, travesseiros e cobertores de Iii 
sendo as senhoras acoinmodadas em tjuartos mui'" Jecentes especiacs. 

Horvlço «anltni lo-A bordo acha -se inflrf '"O, medicamento o enfermaria. A Companhia 
dà tratamento gratuito aos doentes durante a via., cn. 

KilhPtc* d« cbiminrfu—As agencias da • »íupanhia «La Veloce» vendem passagens de 
terceira classe de (Jenova ou Nopolos para Perm tribuco, iJahia, Victoria, Rio de Janeiro e bau-
ni, a frs. 100. 

Vendem-se passagens para as principaes cid« 'es da ítalia e mais capitaes europeas. 
Para "fretes, passagens e mais Informações, trata-se com oa agentes 

SCHMIDT A TROST 
S. P A U L O — R u a do C o m i n e r c i n , 17 

SAN . O S — R u a San t o A n t o n i o . 5 i 

i 

Navigazioiie Italiana 
O grand i ) .«o vapor 

perado em Santos até 17 de fevereiro, sahirá, depois da Indispensa 
>1 demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i p e s 

PREÇO DA PASSACEM 

Para passagens e mai» informadas, trata-se, em 
agentes 

BRICCOLA & 

esperado do Hio 
17 de fevereiro, 
L l»bòa ' Vigo La Paillée 

e l . lverpool 
d T l l

 d® M'ü̂ äiSvel dímbíh. -
' „ „ 7 B Pa/?Ãgelro3 de primeira, s . 
gunda e »Meeira classe. 

da Prata, no dia 
»ahirá pnra 

RS. 6(l])0ll0 

S. Paulo, com os 

FENILI 
QUINZE Í)E NOVEMBRO. N. 30 
FIORI TA * fC. 

tPRÂ gA DA M. 3© 

N. 30, RUA 
em Santo», 0 0 

Consulta» de 1 ás 3 
de Novembro, 211. , 
cia, rua Ualváo llttf, 

ffilirts-GasíMilt , x 

«*• Panlo Ajrçsrt.', 
VÀPO» 

Vende-se, eom 
ao comprador, t 
Hraall, em Mogy 
muito n* goclo e 
pequeno capital. 

mm 
Capllia J . I l t u 

•ahirá, no dia 10 da fevereiro, para 

o « l o , B a h i a , L l a M a e H a m b u r g o 

Todo» os vapore» dMta Compa-
nhia s&o iUuminado» a lux alo-
itrloa. 

Todo» estes paquete» levam pas 
aagairo» para a» Ilha* do» Açdres. 
Madeira ata. 

Para pauagen» e mais iuforma-
çfie«, com os sgenUs 

E . J o h n s f t o n I O . 

U-A, LARGO DBS. FRANCISCO, ii-A 

^ O PAQUm írtOLU 

P O T O S I 
esperado da Buropa, no dia 16 de 
fevereiro, sahirá para 
N O S I W M M 

P a a t a Arena» 
e Valparaiso 

depois da indispensável damora. 
Esta paquete recebe pasiageiros 

para o Rio da Prata. 

grati» 
í cias-

Vinho da mesa fornecido 
aos passageiros de toda» a 
ies. 

Os paquete* desta linha «áo illu 
minado» a lua eiectrica. 

Para 
outras 
te* 

pa*»agen», encommenda« t 
informaçôe», com o» agen-

Wilson, Hons & G., Limited 
R u a d o R o a u p i o 1 3 

S. Paulo 

Navigazioift teale Italiana 
Söci etâ-Reunite Florio \ "Ru'battïno 

O esplendida e rap id íss imo paquete 

{/« milhai por hora) Tttumintdo a luz eleclrica 
bsperado em Santos até o dia 1« do corrente, sahirá depois da indis-

pensável deuiota, para 

Montevidóo e Buenos-Aires 
V I A ™ L r L P ' « * a ^ c.^-.. J L l 8 0 ^ PA8HACKM, Rs. 4M»gdKH» 

rõTs' elMOise. el.o.r, el.„. ** ' 
Para passagens o mais informações, com os agentes, em S. Paulo, 

JOÃO BRICCOLA & Ca 
4 I W U Í S 2 B JOff i 

Em Santos, com , 

A. FIORIT, 
PRAÇA OA REPU A C a 

N. 29 


